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RESUMO 

Introdução: O uso nocivo de álcool e outras drogas aumenta os riscos de problemas de saúde, 

sendo responsável por elevar em 8,4% as chances de ocorrência de doenças, sendo considerado 

um problema de saúde pública, visto que três milhões de óbitos no mundo estão relacionados 

ao abuso dessa substância. Objetivo: Avaliar o consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas 

entre adolescentes dos ensinos médio/tecnológico durante a pandemia da COVID-19. 

Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo multimétodos, consistindo em uma revisão 

bibliométrica sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes, cuja amostra foi 

de 495 artigos, publicados na Scopus; uma revisão sistemática de estudos observacionais sobre 

os impactos do consumo dessas substâncias na saúde mental dos adolescentes, de artigos 

publicados na Medline/Pubmed, Bireme e Web of Science; e, um estudo observacional, 

transversal, que avaliou o consumo de álcool e outras drogas em três cidades do Maranhão, 

entre adolescentes de 14 a 18 anos, através dos instrumentos Alcool Use Disorders 

Identification Test e do Drug Use Screening Inventory. Os dados foram analisados no software 

Statistical Package for the Social Science. Resultados: Na Scopus, 2014 e 2018 foram os anos 

com maior número de publicações, destacando-se Kann e Ross por terem sido os autores mais 

citados e os Estados Unidos com maior número de publicações. De acordo com a revisão 

sistemática, dentre os impactos causados pelo uso de drogas estão a evasão escolar, sentimentos 

de solidão, dificuldade para dormir e ideação suicida. O estudo observacional, transversal, foi 

realizado entre 342 adolescentes, sendo as drogas mais utilizadas o álcool, os analgésicos, a 

maconha, os tranquilizantes e o tabaco, respectivamente. Houve predominância do consumo de 

álcool entre adolescentes com mais de 16 anos, do sexo feminino, pretos, cursando o terceiro 

ano do ensino médio, morando em casa de alvenaria, residindo com até cinco pessoas, com 

responsável empregado e recebendo renda maior que um salário. O consumo de substâncias 

nos últimos 12 meses, apresentou semelhanças entre os sexos e maior consumo entre brancos. 

Com relação aos problemas envolvendo álcool, dois (0,58%) adolescentes necessitavam de 

intervenção breve e monitoramento e seis (1,75%) de encaminhamento para serviço 

especializado. Considerações finais: Nos últimos anos, pesquisadores têm relacionado o uso 

de drogas à saúde mental, abordando problemas como ansiedade, depressão e ideação suicida. 

O impacto desse consumo interfere diretamente no desenvolvimento e comportamento dos 

adolescentes. As drogas mais consumidas entre os adolescentes pesquisados são consideradas 

as mais baratas e de fácil acesso, tendo as taxas mais elevadas entre o sexo feminino. Observou-

se ainda, que o início precoce de drogas está associado ao uso de duas ou mais substâncias ao 

final da adolescência. Desta forma, é necessário atentar-se para o consumo de drogas lícitas, 

uma vez que, são preditoras para o uso de substâncias ilícitas. Diante dos resultados, existem 

lacunas importantes a serem preenchidas no tocante ao aumento do consumo de substâncias 

entre adolescentes no período da pandemia da COVID-19, visto que há divergência entre as 

evidências encontradas. 

 

Palavras-chave: Adolescentes; Saúde Mental; Drogas Ilícitas; Consumo de Álcool por 

Menores. 
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ABSTRACT 

 

 

Introduction: The negative use of alcohol and other drugs increases the risk of health 

problems, being responsible for increasing the chances of disease occurrence by 8.4%, being 

considered a public health problem, since three million deaths worldwide are related to 

substance abuse. Objective: To evaluate the consumption of alcoholic beverages and other 

drugs among adolescents in high school/technological education during the COVID-19 

pandemic. Methodology: This is a multimethod type study, consisting of a bibliographical 

review on the consumption of alcohol and other drugs among adolescents, whose sample was 

495 articles, published in Scopus; a systematic review of observational studies on the effects of 

the consumption of these substances on the mental health of adolescents, of articles published 

in Medline/Pubmed, Bireme and Web of Science; and, an observational, cross-sectional study, 

which evaluated the consumption of alcohol and other drugs in three cities in Maranhão, among 

adolescents aged 14 to 18 years, using the instruments Alcohol Use Disorders Identification 

Test and the Drug Use Screening Inventory. Data were analyzed using the Statistical Package 

for Social Science software. Results: In Scopus, 2014 and 2018 were the years with the highest 

number of publications, with Kann and Ross standing out for being the most cited authors and 

the United States with the highest number of publications. According to a systematic review, 

among the effects caused by drug use are school dropout, feelings of loneliness, difficulty 

sleeping and suicidal ideation. The observational, cross-sectional study was carried out among 

342 adolescents, the most commonly used drugs being alcohol, anxiety, marijuana, tranquilizers 

and tobacco, respectively. There was a predominance of alcohol consumption among 

adolescents over 16 years old, female, black, attending the third year of high school, living in a 

masonry house, living with up to five people, with an employee responsible and receiving 

income greater than a salary . Substance consumption in the last 12 months showed similarities 

between genders and higher consumption among whites. With regard to problems involving 

alcohol, two (0.58%) adolescents needed brief intervention and monitoring and six (1.75%) 

needed referral to a specialized service. Final considerations: In recent years, researchers have 

reported the use of drugs to mental health, addressing problems such as anxiety, depression and 

suicidal ideation. The impact of this consumption directly interferes with the development and 

behavior of adolescents. The drugs most consumed among the surveyed adolescents are 

considered cheaper and easier to access, with higher rates among females. Also note that early 

drug initiation is associated with the use of two or more substances by late adolescence. In this 

way, it is necessary to pay attention to the consumption of licit drugs, since they are predictors 

for the use of illicit substances. In view of the results, there are important gaps to be addressed 

regarding the increase in substance use among adolescents in the period of the COVID-19 

pandemic, since there is divergence between the evidence found. 

 

Keywords: Adolescent; Mental Health; Illicit Drugs; Underage Drinking. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é um período da vida em que ocorre a transição da puberdade para a fase 

adulta, sendo observadas mudanças de ordem fisiológicas e psicológicas, além de alterações na 

dinâmica social e outros fatores relevantes para essa etapa específica (TERRA JÚNIOR et al., 

2021).   

A World Health Organization (WHO, 1995) delineou a adolescência como um período 

biopsicossocial referente à segunda década da vida de um indivíduo, começando aos 10 anos e 

finalizando aos 19 anos, sendo este o mesmo critério estipulado pelo Ministério da Saúde 

brasileiro (BRASIL, 2018). Já, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

(Lei n. 8.069/1990), o período da adolescência se inicia aos 12 anos e estende-se até os 18 anos 

(BRASIL, 1990).   

É um período em que o indivíduo tem a necessidade de autoafirmar-se, de melhorar sua 

autoestima, de ser diferente de todos e, ao mesmo tempo, ser aceito por um grupo. As carências 

que afloram nessa transição, contribuem para que o adolescente troque a dependência dos pais 

ou responsáveis pela independência com um grupo de amigos, o que lhe traz segurança para 

descobrir sua sexualidade, suas emoções e prazeres, que até o momento, não vivenciaram 

(MARTINS et al., 2019).  

À medida que crescem, a presença ou não de fatores protetivos trará consequências ao 

desenvolvimento moral e social destes adolescentes, porquanto, a busca pela independência os 

torna vulneráveis às influências positivas ou negativas do grupo em que estão inseridos 

(ZEITOUNE et al., 2012; PALUDO; DEI SCHIRÒ, 2012). Além disso, os conflitos turbulentos 

causados pela instabilidade e mudanças hormonais e físicas e a curiosidade de viver novas 

experiências, torna o adolescente suscetível para o envolvimento com álcool e outras 

substâncias psicoativas (TERRA JÚNIOR et al., 2021).   

Apesar de as drogas lícitas, como as bebidas alcoólicas, serem proibidas para menores 

de 18 anos, o consumo dessa substância entre adolescentes vem se tornando um preocupante 

problema para a saúde pública, principalmente nos países em desenvolvimento, como o Brasil 

(WHO, 2010). No tocante às drogas ilícitas, com proibição da comercialização e do consumo 

por meio da legislação, há estimativa de que seis em cada cem indivíduos no mundo já tenham 

feito uso de algum tipo, sendo a maconha a mais utilizada, seguida dos inalantes e da cocaína 

(RAPOSO et al., 2017).  

O uso nocivo de álcool e outras drogas é definido por meio da Classificação 

Internacional das Doenças (CID-10), visto que sua ingestão, aumenta os riscos de problemas 
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de saúde, sendo responsável por elevar em 8,4% as chances de ocorrência de doenças 

(MONTEIRO, 2020). Dentre as complicações pelo consumo exagerado de álcool, a morte é a 

mais preocupante, visto que, três milhões de óbitos no mundo estão relacionados ao abuso dessa 

substância (WHO, 2017).  

De acordo com a WHO, o consumo mundial é de aproximadamente 6,2 litros de álcool 

por pessoa com idade entre 15 anos ou mais, anualmente (WHO, 2017), sendo a substância mais 

ingerida pelos adolescentes (BENINCASA et al., 2018).  A ingestão de álcool nessa faixa etária, 

interfere no comportamento destes, refletindo em consequências negativas para sua vida 

(MOURA; PRIOTTO, 2020; OLIVEIRA et al., 2020).  Vale ressaltar que a ingestão de álcool 

tem influência, principalmente, no ambiente familiar e em grupos de amigos, sendo considerado 

porta de entrada para o consumo de drogas ilícitas entre adolescentes. Por sua vez, o uso de 

drogas está relacionado às interfaces da vida cotidiana, sendo mais associado ao contexto 

escolar e familiar (FREITAS; SOUZA, 2020; ADGER, 2021; OBEID et al., 2022).  

Os adolescentes relatam drogar-se para experimentar novas sensações que os permitam 

sentir-se melhor, para alívio de emoções indesejadas, por insegurança, para ser aceito pelos 

amigos, para desagradar os pais e responsáveis, para sentir melhora do humor, entre outros 

motivos (BRASIL, 2018).   

A partir dessa necessidade, durante a pandemia causada pela COVID-19 decretada em 

março de 2020, o consumo de álcool teve aumento, considerando o mesmo período em anos 

anteriores, mesmo com a proibição da abertura de bares e restaurantes (ADAMOLI et al., 2020). 

Estudos afirmam que essa elevação ocorreu devido à mudança na rotina, ao distanciamento 

social, ao estresse, à instabilidade emocional, ao sentimento de luto, incertezas sobre o futuro, 

problemas financeiros e a outras questões (REHM et al., 2020; WILLSHER, 2020; BRASIL, 

2020).  

Partindo desse contexto do uso de álcool e outras drogas entre adolescentes, emergiu-se 

a seguinte questão norteadora do estudo: Qual a prevalência e fatores associados ao consumo 

de bebidas alcóolicas e drogas ilícitas entre adolescentes dos ensinos médio/tecnológico durante 

o isolamento social causado pela pandemia da COVID-19? Para investigar essa problemática, 

o objeto do estudo foi o consumo de álcool e drogas ilícitas entre adolescentes do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA). 
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1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas entre adolescentes dos ensinos 

médio/tecnológico durante a pandemia da COVID-19. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos  

 

● Analisar publicações científicas sobre o consumo de álcool e outras drogas entre 

adolescentes; 

● Sintetizar e avaliar a qualidade metodológica das evidências científicas sobre os 

impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos adolescentes; 

● Caracterizar os adolescentes quanto ao perfil sociodemográfico e econômico; 

● Descrever o padrão de consumo de álcool, outras drogas e problemas de saúde em 

decorrência desse uso; 

● Comparar o padrão de consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas com o perfil 

sociodemográfico e econômico dos adolescentes. 

 

1.2 Relevância e Justificativa da Pesquisa  

 

Os adolescentes são mais sensíveis às substâncias psicoativas que os adultos, 

implicando em resultados mais devastadores nessa fase da vida, principalmente, danos cerebrais 

e comprometimento cognitivo (NUNES et al., 2019).  Imagens radiológicas mostraram que há 

um déficit no desempenho neuropsicológico dos usuários de cannabis (RIGONI et al., 2007) 

por sua vez, imagens de ressonância magnética funcional revelaram que o uso de drogas 

diminuem a atividade nos córtices pré-frontal e occipital dorsolateral direito e que o consumo 

precoce de drogas, antes dos 17 anos diminuem a substância cinzenta cortical nos lobos frontais 

(INFANTE et al., 2018; HURD et al., 2019), sendo associado ainda a distúrbios psicóticos, como 

a esquizofrenia (HURD et al., 2019; LICHENSTEIN et al., 2022).   

Estudos que trabalham com a temática indicaram o aumento do consumo de álcool 

durante a pandemia da COVID-19 (WANG et al., 2020; GARCÍA-ÁLVAREZ et al., 2020), 

contudo, em 2016 o Brasil já estava acima da média mundial (18,2%) de consumo de álcool 
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puro por pessoa, com 19,4% entre indivíduos com 15 anos ou mais (WHO, 2018). Havia ainda 

alta taxa de ingestão de álcool entre adolescentes acima dos 12 anos, antes da pandemia da 

COVID-19 (PUHL; DIAS, 2019).  

Ademais percebe-se o incentivo televisivo das bebidas alcóolicas, que é permitida por 

lei para maiores de 18 anos, porém, não há fiscalização efetiva para barrar a venda aos menores 

de idade (ZEITOUNE et al., 2012). Além da influência da televisão, há um universo midiático 

que adveio com a era tecnológica, sendo associado ao aumento do consumo de drogas 

(BONIEL-NISSIM et al., 2022). 

Apesar de os adolescentes e jovens representarem 30% da população brasileira, segundo 

o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010a) e 

dos adolescentes estarem sendo mais inseridos nas políticas públicas e nas legislações, nas 

últimas décadas, é notório que os programas de prevenção contra o consumo de substâncias 

estão focados, principalmente, nas drogas ilícitas, pouco relacionando o álcool em suas ações. 

É relevante que estudos confiáveis analisem o consumo de álcool e outras drogas entre 

adolescentes, a fim de conhecer os fatores determinantes para esse consumo, o que permitirá 

estabelecer políticas efetivas para minimizar os agravos (SANTANA et al., 2019). 
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2 REFERENCIAL TEMÁTICO 

 

2.1 Adolescência, conflitos e transições  

 

A adolescência é o ciclo da vida em que ocorrem as mudanças mais significativas ao 

desenvolvimento humano, assim a exposição aos riscos nessa fase traz a necessidade de ampliar 

os conhecimentos sobre fatores influentes e protetivos, uma vez que esse é o período de maior 

vulnerabilidade para os adolescentes (BENINCASA et al., 2020).  

Stanley Hall (1904), considerado o pioneiro em estudos científicos sobre a adolescência, 

foi o primeiro a definir a adolescência como um estágio do desenvolvimento humano. Hall 

criou o modelo de “turbulência e estresse” que se refere à adolescência como um período 

marcado por turbulências, conflitos e alterações de humor. Para o estudioso, nessa fase, os 

sentimentos e pensamentos do indivíduo oscilam entre sensações boas e ruins.   

Nesse estágio uma característica marcante é o egocentrismo, que contribui para a busca 

pela independência, conflitos com os pais e responsáveis e a necessidade de estar mais tempo 

com os pares. Esse envolvimento entre pares ou grupos reflete nos padrões culturais e 

experiências vividas (HAMILTON; HAMILTON, 2009).  

Assim, o adolescente absorve características, costumes e hábitos das pessoas mais 

próximas a ele e, geralmente, passa mais tempo com amigos da mesma faixa etária, o que, 

dependendo da companhia, o resultado poderá resultar em experiências prejudiciais à sua saúde 

de forma irreversível. Durante a adolescência, a indecisão e imaturidade para tomar certas 

decisões contribuem para condutas consideradas de risco “calculado”, sendo por meio de uma 

ação pensada ou insensata, quando o adolescente se expõe ao risco devido aos problemas e 

conflitos pelos quais passou (DICLEMENTE; PONTON; HANSEN, 1996). 

Historicamente, as características citadas definem o ser adolescente há muitas décadas 

e estão relacionadas a um processo de amadurecimento (RAPPAPORT, 1998).  Osório (1992) 

ressalta, que a cultura tem influência direta no modo de vida de uma geração e, na linha histórica 

da juventude, houve diversos movimentos que motivaram o consumo de drogas, como foi o 

caso do movimento juvenil “juventude transviada” que era visto como delinquentes que 

brigavam nas ruas, realizavam furtos e roubos, depredação do patrimônio público, consumiam 

álcool e entorpecentes, cometiam assassinatos e estupro (SANTOS, 2013), e do “movimento 

punk” marcado pelo uso de drogas como heroína, overdoses, suicídio, contaminação pelo Vírus 

da Imunodeficiência Humana (HIV) entre outros (GUERRA; MOREIRA; SILVA, 2016). 
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Para Silva, Rodrigues e Gomes (2015), deve-se considerar o contexto histórico e social 

no qual o adolescente está inserido, suas vulnerabilidades, desigualdades sociais, fragilização 

dos grupos aos quais este pertence, negação dos direitos básicos, reprovação escolar, inserção 

precoce ao trabalho, entre outros.   

 

2.1.2 Adolescência e o consumo de álcool e substâncias psicoativas  

  

O consumo de drogas lícitas e ilícitas cresce de forma assustadora e tem provocado 

discursos entre autoridades que trabalham com a temática, juntamente com profissionais da 

saúde, familiares dos usuários e líderes comunitários, na tentativa de reverter essa problemática 

(BRASIL, 2008).  

Essas substâncias podem causar mudanças no padrão do comportamento do indivíduo, 

dependendo do tipo e da quantidade que este venha a consumir e das características pessoais de 

quem faz uso (BRASIL, 2010).  

Segundo Lima (2013), as drogas podem ser classificadas do ponto de vista 

farmacológico, clínico, social, epidemiológico, legal, entre outros, levando em conta a estrutura 

química do produto e o mecanismo de ação dentro do organismo, subdividindo-se em drogas 

estimuladoras, depressoras ou estimuladoras. A autora faz a seguinte descrição:   

 

As drogas depressoras são aquelas que atenuam ou inibem os mecanismos cerebrais 

de vigília e podem produzir distintos graus de relaxamento, sedação, sonolência, 

anestesia e coma. Dentre as substâncias lícitas destaca-se o álcool e os 

benzodiazepínicos e entre as ilícitas o ópio e a maconha. As drogas estimuladoras são 

substâncias que produzem euforia que se manifesta com sensação de bem-estar e 

melhora do humor, aumento de energia e do estado de alerta, assim como um aumento 

da atividade motora e estimulação cardiovascular. Dentre as substâncias lícitas 

destacam-se as anfetaminas, nicotina e cafeína e entre as ilícitas a cocaína e o crack. 

E as drogas perturbadoras são aquelas que agem produzindo alterações qualitativas 

no SNC, podendo também ser identificadas como alucinógenas. Dentre as substâncias 

ilícitas destaca-se o LSD e o ecstasy e entre as lícitas destaca-se a ayahuasca (Daime) 

e algumas espécies de cogumelos e cactos (LIMA, 2013, p.26). 

 

 

A literatura indica a alteração do humor como um dos principais motivos para o 

consumo de substâncias psicoativas, contudo, isso ainda é considerado uma lacuna. Não se pode 

determinar um único motivo, já que cada pessoa tem necessidades diferentes, objetivos e 

impulsos pessoais para suas escolhas, como a curiosidade, fuga da timidez e dos problemas, 

tédio, busca por segurança, prazer, potência sexual, criatividade, ajuda com enfrentamento do 

luto, entre outras (BRASIL, 2010).  
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Na adolescência, os fatores que influenciam o consumo de drogas possuem interfaces e 

estão ligados à família e à escola, como o fato de não residir com os pais, o não monitoramento 

dos filhos, o consumo de álcool dentro de casa, desorganização, conflitos e violência familiar, 

a necessidade de pertencer a um grupo e a falta de processos de trabalhos educativos e 

preventivos quanto ao uso de drogas, dentro das escolas (FREITAS; SOUZA, 2015). 

Em trecho de pesquisa, Noguchi (2020, p. 113) retrata, na fala de um dos participantes, 

o cenário conflituoso do ambiente familiar. Assim, um dos adolescentes entrevistados refere-se 

à necessidade de “descontar em alguém” sua raiva e problemas. Ele afirma ainda que o abuso 

de drogas e bebidas entre os familiares favorece os conflitos. 

Considerando que a escola também possui influência e pode ajudar na prevenção do 

consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes, é de extrema relevância que pesquisas 

entre estes sejam realizadas. Por isso, o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

(CEBRID) (2010) realizou o “VI Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas 

Psicotrópicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Médio das Redes Pública e Privada de 

Ensino nas 27 Capitais Brasileiras 2010” por meio de questionário com 50.890 estudantes, 

42,4% destes afirmaram que já tinham consumido álcool em algum momento da vida, 9,6% 

afirmaram já ter feito uso de tabaco e 15,4% de terem feito uso de outras drogas. 

Atualmente, o álcool continua sendo a substância psicoativa mais consumida entre os 

adolescentes (MONTEIRO, 2020; PAHO, 2020), sendo responsável por problemas de saúde 

mental (AMORIM et al., 2018). Entre as drogas ilícitas mais consumidas, a maconha ocupa o 

primeiro lugar, segundo o 3° Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População 

Brasileira realizado pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) juntamente com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Instituto Nacional de Câncer (Inca) e a 

Universidade de Princeton, nos EUA (ICICT/FIOCRUZ, 2017). O número de menores de idade 

que fazem uso de substâncias psicoativas é alto, mesmo sendo proibida por lei a venda e o 

consumo dessas drogas entre adolescentes até 18 anos (MOHALE; MOKWENA, 2020). 

Os hábitos relacionados ao consumo precoce de álcool influenciam condutas arriscadas 

como a violência, tentativa de suicídio, acidentes de trânsito, uso de drogas ilícitas e 

dependência na fase adulta afetando, ainda, o desenvolvimento psicossomático dos 

adolescentes, contribuindo para um comportamento antissocial e baixo desempenho escolar 

(YOUNIS et al., 2019; LÓPEZ; GODOY; FONG, 2020). O consumo de álcool está vinculado 

a mais de 230 doenças e agravos à saúde, correspondendo a uma das principais causas de óbitos 

evitáveis no mundo (CLAY; PARKER, 2020). As drogas ilícitas causam dependência, 

https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/34614
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/34614
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psicopatologias depressivas, transtorno de personalidade, baixa autoestima, entre outros 

(ZEITOUNE et al., 2012).  

O abuso de substâncias psicoativas por adolescentes pode ser diagnosticado a partir de 

indícios clínicos e alterações físicas, como, emagrecimento, hipertensão, irritação nasal, 

resfriados, rouquidão, tosse crônica, olhos vermelhos, entre outros; alterações nos hábitos 

pessoais, como uso constantes de colírios, alterações no padrão do sono e apetite, falta de 

higiene, entre outros; desempenho acadêmico, como redução da memória, raciocínio lento, 

problemas com professores, falta às aulas, suspensão, expulsão e repetência; alterações 

psicológicas, como comportamentos arriscados, problemas familiares ou com amigos, 

oscilações no humor, paranoias, síndrome do pânico, depressão, entre outros (PASSOS, 2008). 

Em 1993 a WHO propôs alguns programas para o “novo milênio” enfatizando a 

relevância de promover uma saúde livre de riscos às pessoas vulneráveis. Dessa forma, 

incentivou programas que promovessem mudança no estilo de vida e comportamentos 

saudáveis, como não fumar ou consumir drogas e álcool abusivamente (BRASIL, 2008).  

 

2.1.3 Consumo de álcool e outras drogas durante a Pandemia da COVID-19 

 

A pandemia causada pela COVID-19, reconhecida pela WHO em março de 2020, 

mudou o estilo de vida da população ao redor do mundo (MALTA et al., 2020). Apesar das 

complicações já conhecidas pela população no início da pandemia, surgiram algumas notícias 

falsas relacionando a ingestão de álcool com a prevenção do Sars-CoV-2, justificando que a 

substância seria capaz de matar o vírus. A mesma informação teve crédito em vários países, 

como Irã, Estados Unidos, Costa Rica e na República Dominicana (WHO, 2020b). 

As notícias sobre o consumo de álcool foram distorcidas, uns consumiram o etanol e 

outros foram além, consumindo o álcool destinado à higienização das mãos. No Irã, mais de 

700 pessoas (627 homens; 101 mulheres) vieram a óbito por envenenamento com metanol, 

devido a prática de gargarejar ou beber álcool na tentativa de prevenção contra o vírus 

(SHOKOOHI et al., 2020). Algo semelhante foi observado na República Dominicana e na 

Costa Rica (WHO, 2020a). Visando proteger a população desse tipo de informação equivocada, 

a WHO (2020b) lançou um informe no qual adverte que o consumo de álcool não protege contra 

a doença. 

Ao contrário do que muitos achavam, o consumo excessivo da bebida alcóolica, 

enfraquece o sistema imunológico, diminuindo assim, a capacidade de defesa do organismo, 

elevando os riscos de infecção, inclusive, pelo novo coronavírus (GARCIA; SANCHEZ, 2020).  
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O aumento do consumo de bebida alcoólica durante a pandemia, possivelmente está associado 

ao estresse, ansiedade, medos e insegurança, sentimentos que foram exacerbados durante o 

isolamento social. Na China, uma pesquisa evidenciou que o aumento do consumo de álcool 

está relacionado às restrições em resposta à pandemia da COVID-19, e pode estar associado ao 

aumento da ansiedade, depressão e redução do bem-estar mental (SUN et al., 2020). Isso 

também foi descrito no Reino Unido (KOOPMANN et al., 2020).  

O álcool tem efeito depressor e seu consumo está relacionado a alguns transtornos 

mentais e podem aumentar os riscos de suicídio. Com o uso regular durante a pandemia da 

COVID-19, haverá aumento da tolerância da bebida e, por conseguinte, dependência dela. As 

consequências desse abuso ainda são desconhecidas, do ponto de vista da saúde pública, sendo 

necessário realizar investigações científicas para traçar o perfil epidemiológico dos usuários 

durante a pandemia (REHM et al., 2020).    

No Brasil, também houve o aumento do consumo de bebidas durante esse período entre 

pessoas com 18 anos ou mais, segundo pesquisa com 44.062 indivíduos, pela FIOCRUZ (2020). 

Estudos que evidenciem o consumo de álcool entre adolescentes são de grande relevância para 

nortear ações de prevenção e conscientização sobre os riscos (MOURA; PRIOTO, 2020) e 

incentivar políticas públicas que trabalhem essa problemática (CAVALCANTE; ALVES; 

BARROSO, 2008). Nos Estados Unidos, em 2020, 15,7% dos adolescentes relataram usar 

maconha, 8,9% afirmaram o uso do vaping e 8,2% aumentaram o consumo de álcool para lidar 

com o distanciamento e o isolamento social. O aumento do consumo dessas substâncias foi 

mais frequente entre os que afirmaram usar drogas antes da pandemia COVID-19 (PATRICK 

et al., 2022).  

  

2.1.3.1 Análise da produção científica sobre o consumo de álcool e outras drogas entre 

adolescentes: um estudo bibliométrico 

 

O álcool é considerado uma substância psicoativa capaz de causar dependência, sendo 

seu consumo abusivo caracterizado como um problema de saúde pública, devido ao alto índice 

de acidentes e mortalidade em consequência da bebida (MELBOURNE et al., 2021; OYONO 

et al., 2021; DI CASTELNUOVO et al., 2022).  

Dados da World Health Organization relatam que em 2016, 2,3 bilhões de pessoas 

consumiam bebida alcoólica no mundo, dos consumistas da bebida, 26,5% estavam na faixa 

etária entre 15 e 19 anos. Dessarte, a ingestão de álcool foi responsável por 5,3% das causas de 

mortalidade, superando as causas de morte por outras doenças como, diabetes, vírus da 
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imunodeficiência humana (HIV) e síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e até 

mesmo a tuberculose (WHO, 2018).  

Apesar de as leis proíbem o consumo de bebidas alcoólicas entre adolescentes, o acesso 

às substâncias é fácil (AZAR et al., 2016). Principalmente, que a influência tem início 

geralmente em casa, depois passa a ser induzida pelos vizinhos e amigos. Há, também, a 

comercialização da bebida sem restrição, o que se torna um fator favorecedor ao início precoce; 

além da mídia, que passa a ter forte interferência nesse processo (DE BONI et al., 2013).  

A literatura descreve o consumo de álcool como um fator de risco para o consumo de 

drogas ilícitas pelos adolescentes, sendo que essa associação intensifica os efeitos nocivos à 

saúde destes (RAPOSO et al., 2017). Além do alto índice de mortalidade, o consumo de álcool 

e outras drogas entre adolescentes afeta o desenvolvimento cognitivo, interfere no 

comportamento emocional e nas relações sociais (ALMEIDA et al., 2021). O contato precoce 

com essas substâncias também está associado ao baixo rendimento e fracasso escolar, ao 

abandono dos estudos e a comportamentos violentos (MIHAELA et al., 2021).   

As políticas públicas e de intervenção à saúde dos adolescentes necessitam de melhorias 

que considerem as peculiaridades desse público para que suas implementações sejam efetivas 

(BALDWIN et al., 2022). O foco não deve ser somente nas drogas ilícitas, mas nas substâncias 

psicoativas de modo geral. Portanto, é preciso identificar a problemática de acordo com o 

cenário em que este adolescente está inserido, a fim de traçar estratégias condizentes com sua 

realidade.  Para isso, publicações que exploram essa temática são de extrema relevância para a 

ciência (MANU; DOUGLAS; NTSABA, 2021). Avaliar e analisar as produções científicas e 

os impactos que elas possuem sobre a sociedade tem sido considerado emergente e fundamental 

para a pesquisa, uma vez que as métricas encontradas contribuem para as políticas públicas em 

saúde (SANTOS, 2003). 

Para que essa análise seja possível, é relevante medir as atividades científicas por meio 

de indicadores bibliométricos, norteados pela análise estatística dos dados encontrados na 

literatura. Desse modo, é possível determinar o crescimento das abordagens, seja ela qualitativa 

ou quantitativa, o envelhecimento dos dados, a obsolescência destes, a performance e a 

estruturação da comunicação formal e informal. Outra possibilidade é a de analisar a 

produtividade dos autores por temática e quantidade de publicações por determinadas 

instituições, coautorias, citações, fator de impacto entre as fontes, entre outros. Ainda, a partir 

desse levantamento é possível perceber a parceria entre cientistas e instituições (NORONHA; 

MARICATO, 2008). 
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2.1.3.2 Impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos adolescentes: 

uma revisão sistemática de estudos observacionais  

 

A adolescência ocorre em uma fase da vida marcada por transformações físicas, 

emocionais, sociais e psicológicas (SAWYER et al., 2018; REYNOLDS et al., 2019). Nessa 

fase, o adolescente está vulnerável e há risco de envolvimento com álcool e outras drogas, o 

que pode interferir no seu futuro, em questões como educação escolar, conflitos familiares, 

violência, entre outros (TERRA JÚNIOR et al., 2021).  Assim, o consumo de álcool e outras 

drogas têm sido considerado um problema de saúde pública mundial e um agravo à saúde 

mental dos usuários, sendo a prevenção do abuso desafiadora para as políticas públicas (HALL; 

LINSKY, 2020). 

No mundo, estima-se que seis em cada 100 habitantes já tenha feito uso de algum tipo 

de droga, independente da classe econômica na qual estão inseridas (RAPOSO et al., 2017). Já 

o álcool, a estimativa é que o seu consumo seja aproximadamente 6,4 litros de álcool por pessoa 

na população em geral (WHO, 2017). 

Entre os adolescentes o uso de álcool e outras drogas ocorrem por vários motivos, por 

exemplo, fuga dos problemas, melhoraria o humor e, para sentir prazer (SKRZYNSKI; 

CRESWELL, 2020; CALUZZI; MACLEAN; PENNAY, 2020). Ainda, o uso dessas 

substâncias está muitas vezes associado a problemas emocionais ou a transtornos mentais 

(JEON et al., 2020). 

Nos últimos anos, o número de casos de depressão e ansiedade teve aumento 

considerável (ALENCAR et al., 2018; ZANINI et al., 2021; PEGORARO; VICENTIN, 2022) 

assim como o aumento do consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes, se tornando 

um problema desafiador, tanto para os profissionais da saúde, quanto para os serviços de saúde 

mental, uma vez que é capaz de intensificar questões relacionadas à vulnerabilidade social e 

contribuir, desfavoravelmente, para um panorama social de violência e ações punitivas 

(CHADDA, 2018; PALMER; KARAKUS; MARCO, 2019; BROWNLIE et al., 2019). 

Pelo exposto, é necessário o levantamento de dados que possam nortear futuras ações 

para prevenção de drogas, baseadas na não exclusão, repressão ou estigmatização dos usuários, 

uma vez que a prevenção possui a melhor relação custo-benefício para a redução do abuso de 

drogas (TATMATSU; SIQUEIRA; PRETTE, 2020). Por sua vez, os programas de prevenção 

contra o consumo de substâncias estão mais focados no combate ao uso de drogas ilícitas, o que 

vem contribuindo para o aumento de consumo de álcool entre adolescentes (ZEITOUNE et al., 

2012; TATMATSU; SIQUEIRA; PRETTE, 2020). 
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 3 METODOLOGIA 

 

Para explorar sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes 

desenvolveu-se um estudo multimétodos. O primeiro estudo trata-se de uma revisão 

bibliométrica que consistiu na análise da produção científica sobre o objetivo de pesquisa. O 

segundo é uma revisão sistemática sobre os impactos do consumo de álcool e outras drogas na 

saúde mental dos adolescentes. O terceiro é um estudo observacional, transversal e avaliou o 

consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes do ensino médio/tecnológico durante a 

pandemia da COVID-19 em três cidades do Maranhão.  

 

3.1 Estudo 01: Análise da produção científica sobre o consumo de álcool e outras drogas 

entre adolescentes: um estudo bibliométrico 

 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa que consistiu na análise 

bibliométrica das produções sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes.  

Os estudos bibliométricos abrangem fontes documentais e retrospectivas, sendo 

amplamente utilizados na área da saúde por pesquisadores que buscam entender como ocorre o 

processo de produção dos artigos científicos, suas publicações, consulta nas bases de dados e a 

difusão do conhecimento nas diferentes áreas, medindo seus índices e os quantificando 

(ARAÚJO, 2006).  

A questão norteadora do estudo foi: qual o panorama bibliométrico da produção 

científica acerca do consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes? Para responder à 

questão foi utilizada a estratégia PICo (P: População- adolescentes; I: Intervenção- não se 

aplica; Co: Contexto- consumo de álcool e outras drogas). 

O levantamento dos dados foi realizado em abril de 2022, na Scopus. Para a strings de 

busca foram utilizados os descritores, “Underage Drinking”, “Adolescent” e “Illicit Drugs” 

com limitações para tipo de documento (artigo) e idiomas (português, inglês e espanhol) 

(Quadro 1). 
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Quadro 1- Estratégia de busca nas bases de dados. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

( TITLE-ABS-KEY ( "underage drinking" )  OR  TITLE-ABS-KEY ( "alcohol 

drinking" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( adolescent )  OR  TITLE-ABS-

KEY ( teenagers )  OR  TITLE-ABS-KEY ( teens )  AND  TITLE-ABS-KEY ( "illicit 

drugs" )  OR  TITLE-ABS-KEY ( "drugs, illicit" )  OR  TITLE-ABS-KEY ( "illegal 

drug" ) )  AND  ( LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  "ar" ) )  AND  ( LIMIT-

TO ( LANGUAGE ,  "English" )  OR  LIMIT-TO ( LANGUAGE ,  "Portuguese" )  OR  LIMIT-

TO ( LANGUAGE ,  "Spanish" ) ) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os critérios de inclusão foram artigos com texto completo, originais ou revisões, nos 

idiomas português, inglês e espanhol. Já, os critérios de exclusão foram artigos sobre o consumo 

de álcool e outras drogas cuja fase da vida não fosse a adolescência.  

Recuperaram-se inicialmente 919 artigos. Após a aplicação dos filtros supracitados 

restaram 815 artigos para análise dos títulos e resumos. Os artigos que não explicitaram o 

público-alvo no resumo foram analisados no texto completo para eliminar o risco de viés no 

tocante à população pretendida de análise deste estudo. Após esta etapa, 495 artigos publicados 

entre 1973 e abril de 2022 foram selecionados para a amostra final.  

O material foi exportado para a plataforma Rayyan, para análise das duplicatas e análise 

de informações das técnicas avaliativas sobre medidas de produtividade (número de 

documentos por ano). A análise descritiva foi realizada por meio do software VOSViewer® 

(versão 1.6.18), utilizado para a elaboração das redes de coautoria e coocorrência das palavras 

mais citadas nos artigos. O software VOSViewer® é um indicador bibliométrico que mede, de 

forma estatística, a atividade científica sobre a temática proposta (FAHIMNIA et al., 2015). 

Os parâmetros bibliométricos apresentados neste estudo são sobre a quantidade de 

artigos por ano, a relação entre coautoria, a coocorrência de palavras e citações entre as 

publicações e suas interligações, a partir da formação de clusters. Foi investigado ainda quais 

instituições e periódicos mais publicaram sobre o consumo de drogas entre os adolescentes. 

O banco de dados utilizado para este estudo pode ser acessado clicando no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1260aBUqq8KTMhhXESmVybtvhDO_5uxje?usp=sha

ring. 

 

3.2 Estudo 02: Impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos 

adolescentes: uma revisão sistemática de estudos observacionais  

 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de estudos observacionais sobre os 

impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental de adolescentes. As etapas 

https://drive.google.com/drive/folders/1260aBUqq8KTMhhXESmVybtvhDO_5uxje?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1260aBUqq8KTMhhXESmVybtvhDO_5uxje?usp=sharing
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desta revisão seguiram as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA) (PAGE et al., 2021). O protocolo de estudo foi registrado e 

aprovado na International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO) sob o ID 

CRD42021287879. 

Para nortear esta revisão realizou-se o seguinte questionamento: Quais os impactos do 

consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos adolescentes? A pergunta de pesquisa 

foi desenvolvida a partir do acrônimo PECo (HIGGINS, 2011) em que P(População de 

interesse); E(exposição); C(Comparador) e O(Desfecho-outcome), conforme descrito no 

quadro 2. 

 

Quadro 2- Estratégia PECO para formulação de pesquisa. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

P População de 

interesse 

ADOLESCENTES 

(adolescent) OR (teens) OR (teenagers) 

E Exposição CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS E OUTRAS 

DROGAS 

("illicit drugs") OR ("Drugs, Illegal") OR ("Underage Drinking") 

OR (alcoholism) OR ("Abuse, Alcohol") 

C Comparador não aplicável 

O Desfecho (outcome) SAÚDE MENTAL 

("Mental Health") OR (mental) OR ("Mental Disorders") OR 

("Mental Illness") OR ("Psychological Distress") OR 

("Psychological Distress") OR ("Emotional Distress") OR 

("Mental Hygiene") 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As bases de dados utilizadas para esta pesquisa foram a Medline/Pubmed, Bireme e a 

Web of Science. As palavras-chave foram selecionadas por meio dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS/MeSH), sendo possível definir os termos de busca Mental Health; Mental; 

Mental Disorders; Mental Illness; Psychological Distress; Emotional Distress; Mental 

Hygiene; Illicit Drugs; Drugs, Illegal; Underage Drinking; Alcoholism; Abuse, 

Alcohol; Adolescent; Teens; Teenagers; Young (Tabela 1). 
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Tabela 1- Estratégia de busca nas bases de dados. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

N de identificação Palavras-chave 

#1 ("Mental Health") OR (mental) OR ("Mental Disorders") OR ("Mental 

Illness") OR ("Psychological Distress") OR ("Psychological Distress") 

OR ("Emotional Distress") OR ("Mental Hygiene") 

 

#2 ("Illicit Drugs") OR ("Drugs, Illegal") 

#3 (Adolescent) OR (Teens) OR (Teenagers) OR (Young) 

 

#4 ("Underage Drinking") OR (Alcoholism) OR ("Abuse, Alcohol") 

 #1 AND #2 AND #3 AND #4 

Nota: Houve restrição para idiomas (inglês, português e espanhol) em cada base de dados. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para elegibilidade, foram selecionados artigos cujo público-alvo foram adolescentes, 

considerando a temática em questão, e estudos observacionais em inglês, português e espanhol. 

Sendo excluídas revisões, estudos teóricos, protocolos de pesquisa, manuais, teses e 

dissertações. Foram excluídos ainda, artigos que tratavam sobre o uso de álcool e outras drogas, 

sem associação à saúde mental dos adolescentes. 

O processo de seleção foi realizado por meio da plataforma Rayyan 

(https://rayyan.qcri.org) (OUZZANI et al., 2016) que auxilia na realização de revisões 

sistemáticas e permite a exportação dos dados e sua análise com cegamento. O banco de dados 

utilizado para este estudo está disponível publicamente na plataforma. 

Na plataforma Rayyan, os artigos tiveram seus títulos e resumos lidos e em seguida, 

realizou-se análise na íntegra dos artigos selecionados. Os estudos com divergência na seleção 

foram analisados por um terceiro pesquisador, que ficou responsável por incluí-los ou excluí-

los nesta revisão. Os artigos que não tiveram relação com a questão de pesquisa foram excluídos 

e categorizados como “tipo de publicação errada”; os que estavam relacionados com saúde 

mental ou substâncias entre adolescentes, mas não atendiam ao objetivo do presente estudo 

foram excluídos na categoria “resultado errado”; os que não se tratavam de adolescentes ou 

sua amostra foi outro público ou outra idade, foi categorizado como “população errada”; os 

que não atendiam aos tipos de estudos observacionais foram excluídos na categoria “tipo de 

estudo errado”. 

A análise do risco de viés e qualidade dos estudos se deu por meio da ferramenta de 

avaliação ROBINS-I tool (Risk Of Bias in Non-randomized Studies - of Interventions) 

https://rayyan.qcri.org/
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(MCGUINNESS; HIGGINS, 2021). As análises foram realizadas por dois revisores de forma 

independente (GOPC e AMNR).  

As informações extraídas dos artigos foram compiladas em quadros, com o nome dos 

autores, o tipo de estudo, o tipo de instrumento de coleta de dados, a faixa etária e a quantidade 

de participantes de cada estudo, o local onde ocorreram as pesquisas primárias e ano de 

publicação (Quadro 7). Já o quadro oito apresenta a síntese dos resultados de cada estudo.  Os 

dados foram apresentados de forma descritiva e discutidos à luz da literatura científica.  

 

3.3 Estudo 03: Consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes dos ensinos médio e 

tecnológico durante a pandemia da COVID-19 

 

3.3.1 Tipo de estudo 

 

Trata-se de um estudo observacional, transversal, que de acordo com Menezes et al. 

(2019), descreve características de uma população em determinada situação e momento, 

avaliando a variável em uma única mensuração, podendo ser aplicada em grupos diferentes de 

sujeitos, sendo útil para identificar grupos de riscos e possibilitar intervenções futuras para 

melhoria de sua saúde.  

 

3.3.2 Local do estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 

Maranhão (IFMA), nos Campi (Figura 1) das cidades de Coelho Neto (MA), Barra do Corda 

(MA) e de Imperatriz (MA). 

O município de Coelho Neto fica localizado na região Leste do Maranhão e possui 

46.750 habitantes, segundo último censo realizado em 2010.  Barra do Corda, fica localizada 

no Centro do geográfico do Maranhão e possui 82.830 habitantes. Imperatriz, fica localizada 

na região Oeste maranhense e conta com 247.505 habitantes (IBGE, 2010b).  
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Figura 1-Distribuição dos Campi do IFMA, com identificação das unidades a serem 

pesquisadas. Teresina-PI, Brasil,2022 

 
. 

Fonte: Portal IFMA, 2019. https://portal.ifma.edu.br/2019/09/23/rede-federal-110-anos-transformando-

vidas/ .  

 

As cidades foram selecionadas para a investigação devido a suas posições geográficas. 

Sendo que a cidade de Coelho Neto faz divisa com o estado do Piauí, Imperatriz, faz divisa com 

Tocantins e Barra do Corda fica na região central do estado (Figura 2). Assim, foi possível 

perceber o padrão de consumo de álcool e outras drogas de acordo com o perfil 

sociodemográfico e econômico dos participantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://portal.ifma.edu.br/2019/09/23/rede-federal-110-anos-transformando-vidas/
https://portal.ifma.edu.br/2019/09/23/rede-federal-110-anos-transformando-vidas/
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Figura 2- Divisão do Maranhão com as regiões pesquisadas. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

 
Fonte: Material elaborado exclusivamente para esta dissertação por Fredson 

Anderson Brito de Castro. 

 

 

3.3.3 População e amostra 

 

A população do estudo foi constituída por adolescentes matriculados nos Campi do 

IFMA de Coelho Neto, Barra de Corda e Imperatriz. Na cidade de Coelho Neto, estão 

matriculados atualmente, 479 adolescentes, sendo 254 do sexo feminino e 225 do sexo 

masculino. Em Barra do Corda, estão matriculados 808 adolescentes, sendo 484 do sexo 
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feminino e 324 do sexo masculino. Em Imperatriz, estão matriculados 1.220 adolescentes, 

sendo 489 do sexo feminino e 733 do sexo masculino, segundo levantamento do Departamento 

de Cadastro de Alunos de cada Campus, via sistema institucional. A técnica de amostragem 

utilizada foi a por conveniência. A fórmula para determinação do tamanho da amostra para 

populações finitas foi aplicada considerando a quantidade de alunos matriculados:  

  

𝑛 =  
𝑁 × 𝑝 × 𝑞 × (𝑍𝛼

2
)

2

𝑝 × 𝑞 × (𝑍𝛼
2

)
2

+ (𝑁 − 1)  × 𝐸² 

 

Onde 𝑍²𝛼/2 = é o quantil da distribuição normal relacionado ao nível de significância, 𝑝 

é a proporção de uma característica ou atributo que se deseja medir em uma população, 𝑞 =

1 − 𝑝; E é erro máximo tolerável na estimativa ao inferir os resultados para a população e N a 

quantidade de alunos matriculados. Logo, a amostra deveria ser de 334 adolescentes: 

 

𝑛 =  
2.507 × 0,50 × 0,50 × (1,96)2

0,50 × 0,50 × (1,96)2 + (2.507)  × 0,05² 
≅ 334 

 

3.3.4 Critérios de inclusão e exclusão  

 

Assim, os critérios de inclusão foram adolescentes ativos, em aulas remotas ou 

presenciais, com idade entre 14 e 18 anos, matriculados no turno matutino e vespertino, sendo 

excluídos os adolescentes que não possuíam acesso à internet, visto que a pesquisa foi realizada 

de forma virtual.  

 

3.3.5 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada entre novembro de 2021 a maio de 2022, por meio do 

Google Forms, sendo enviado um link aos grupos das turmas, via mensageiro instantâneo. Na 

página inicial do questionário, havia um Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

(APÊNDICE A), para que os adolescentes participantes estivessem cientes do que se trata a 

pesquisa e, somente após sua aceitação e autorização do responsável, com clique em “aceitar”, 

o documento seguia para a etapa do questionário. No caso dos adolescentes com 18 anos, após 

a aceitação em participar da pesquisa, com clique em “aceitar” no Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B) o sistema permitia ir para a etapa do questionário.  
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Vale ressaltar, que cada campi possui grupo de turmas no WhatsApp para comunicação 

entre os discentes, a equipe multiprofissional e os docentes. Os adolescentes possuem ainda e-

mails institucionais, ferramentas que foram utilizadas para divulgação do link para 

levantamento dos dados desta pesquisa, além das redes sociais de cada unidade. Assim, nos três 

campi, um servidor da Coordenadoria de Assuntos Estudantis (CAE) foi responsável pela 

divulgação do link e convite aos adolescentes, após explicação e orientação prévia sobre a 

pesquisa.  

O questionário foi dividido em duas categorias: a primeira, possui perguntas elaboradas 

pelos pesquisadores e abordou aspectos sociodemográficos e econômicos com variáveis: idade, 

etnia, sexo, nível de escolaridade, moradia, quantidade de pessoas que residem na casa, renda 

mensal, possuir emprego (APÊNDICE C). A segunda categoria do questionário abordou sobre 

o consumo de bebida alcoólica e outras drogas. 

Para traçar o padrão de consumo de bebida alcoólica durante o isolamento social, foi 

aplicado o Alcool Use Disorders Identification Test (AUDIT) (ANEXO A), um instrumento 

desenvolvido por meio de estudo colaborativo multinacional da WHO para triagem de 

problemas ligados ao álcool. O instrumento é composto por dez questões, cujas respostas são 

pontuadas de 1 a 4. As questões consistem em perguntas sobre a frequência do consumo de 

álcool, o consumo diário, sobre a dependência da bebida, sobre problemas relacionados à 

dependência, sentimento de culpa por ter ingerido, acidentes relacionados à embriaguez e 

preocupação de amigos e familiares devido à dependência.  Classifica-se o usuário em uma de 

quatro zonas de risco de acordo com o escore obtido: zona I (até 7 pontos: indica uso de baixo 

risco ou abstinência); zona II (de 8 a 15 pontos: indica uso de risco); zona III (de 16 a 19 pontos: 

sugere uso nocivo) e zona IV (acima de 20 pontos: mostra uma possível dependência). 

O AUDIT é um instrumento de fácil e rápida aplicação, apresentando especificidade 

(81%) para detecção do uso nocivo de álcool e já foi validado no Brasil, bem como em outros 

países (DA SILVA; LYRA; DINIZ, 2019). 

Para identificar o consumo de álcool e outras drogas, foi utilizada uma versão reduzida 

do Drug Use Screening Inventory (DUSI) (ANEXO B), traduzido e validado no Brasil (DE 

MICHELI; FORMIGONI, 2000). O instrumento avalia o uso de substâncias durante o último 

mês antes da participação na pesquisa e permite investigação de drogas lícitas e ilícitas como 

álcool, anfetaminas, ecstasy, cocaína, crack, maconha, alucinógenos, tranquilizantes, 

analgésicos, opioides, fenilciclidina, anabolizantes, inalantes, solventes, tabaco e outras.    
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3.3. 4 Quadro com as variáveis do estudo 

 

Quadro 3- Variáveis do estudo. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

Variável Tipo de variável Categorias 

Consumo de álcool e 

outras drogas 

Variável categórica Álcool 

Drogas ilícitas (anfetaminas/estimulantes (sem 

prescrição médica) 

ecstasy, cocaína/crack, maconha, alucinógenos, 

analgésicos, fenilciclidina, anabolizantes 

inalantes, solventes, tabaco) 

Idade Variável Numérica 14, 15, 16, 17 ou 18 anos  

Etnia/Cor da pele 

autorreferida 

Variável categórica Branca, parda, amarela, preta, indígena 

 

Sexo Variável categórica Masculino e Feminino 

Escolaridade  Variável categórica 1º ano do ensino médio, 2º ano do ensino médio, 3º ano do 

ensino médio. 

Moradia Variável categórica Casa de alvenaria (tijolo), casa de pau a pique (paredes de 

barro), edifício (apartamento ou prédio), palafita (madeira 

ou estaca), barraco (lataria, papelão, madeira), oca (casa 

típica dos indígenas brasileiros) 

Quantidade de pessoas 

que residem na casa 

(contando com o aluno) 

Variável categórica Entre duas e cinco pessoas, entre seis e dez pessoas, entre 

11 e 15 pessoas 

Renda familiar mensal  Variável categórica Nenhuma renda, renda menor que um salário, um salário, 

maior que um salário 

Possuir emprego Variável categórica Seu responsável está empregado, faz “bico”, está 

desempregado (recebe auxílio do governo) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.3.5 Critérios éticos 

 

A pesquisa seguiu a regulamentação da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Piauí (UFPI) (Parecer nº: 5.118.472).  

Os adolescentes menores de idade foram autorizados pelos pais, que informados sobre 

a pesquisa e, após a leitura do TALE virtual, permitiram ou não a participação do menor. Os 

adolescentes com 18 participaram da pesquisa após a aceitação com clique em “aceitar” do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) virtual.  

O risco da pesquisa configurou na exposição das respostas dos participantes e 

associação ao indivíduo que respondeu, contudo, para manter o anonimato, não foi permitido 
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ao participante colocar nome que o identifique, sendo esse um dado dispensável. Outro risco, 

seria a tentativa de acesso às respostas dos menores pelos pais ou responsáveis, que se sentiriam 

coagidos, não respondendo o questionário de forma fidedigna. Para evitar esse risco, os 

adolescentes foram orientados a responder sem a presença de terceiros e que, após o término 

do preenchimento, este deveria clicar imediatamente em “ENVIAR” para concluir sua 

participação e bloquear o acesso às suas respostas.  Ainda, outro risco referente a coleta de 

dados por meio de formulários on-line seria a participação de pessoas de fora do domínio da 

instituição pesquisada, risco esse que foi evitado, considerando que a criação do formulário foi 

feita por conta atrelada ao instituto onde a pesquisa foi desenvolvida, o que impediria que alunos 

sem conta de e-mail institucional ou de e-mail cadastrado no sistema, pudesse participar. 

 

3.3.6 Análise dos dados 

 

Após a finalização da coleta, os dados foram submetidos ao processo de dupla digitação 

para correção de possíveis falhas, utilizando-se planilhas do Microsoft Excel e, posteriormente, 

exportados e analisados no software Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 

20.0.  

Para descrever o perfil da amostra, foram usadas frequências absolutas e relativas para 

as variáveis qualitativas e médias±desvio padrão (DP) para as variáveis quantitativas. O teste 

de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado nas variáveis numéricas contínuas para verificação do 

pressuposto de normalidade, para verificar se os dados seguiram distribuição normal. Na análise 

bivariada, utilizou-se o teste Qui-quadrado de Pearson e Exato de Fisher. O teste U de Mann-

Whitney foi usado para amostras com duas categorias e H de Kruskal-Wallis para amostras com 

três categorias ou mais.  

Para a identificação dos fatores associados ao consumo de álcool, foi feita a Regressão 

Logística Binária expressa em valores estimados de Odds Ratio (OR) bruto, com intervalo de 

confiança de 95% (IC95%). Os dados foram digitados na planilha Microsoft Excel e analisados 

no IBM Statistical Package for the Social Sciences versão 20.0. O nível de significância adotado 

foi p < 0,05. 

Na análise dos dados sobre o consumo de drogas lícitas e ilícitas no último mês, 

considerou-se a variável “sim” para as respostas afirmativas para consumo de drogas, 

independentemente da frequência e “não” para as afirmações negativas. A mesma estratégia foi 

utilizada na análise dos dados sobre o consumo de álcool, considerando-se a variável “usou 
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pelo menos uma vez” para as respostas afirmativas, independentemente da frequência 

informada, e a variável “nunca usei” para as afirmações negativas. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Estudo 01: Análise da produção científica sobre o consumo de álcool e outras drogas 

entre adolescentes: um estudo bibliométrico 

 

A partir da análise dos dados (Figura 3), observou-se que as pesquisas sobre o consumo 

de álcool e outras drogas entre adolescentes começaram a ser publicadas na Scopus em agosto 

de 1973. Os artigos publicados abordaram sobre o consumo de drogas e comportamentos de 

risco em uma amostra de 551 adolescentes dos Estados Unidos (MILMAN; SU, 1973). Os 

dados da pesquisa citada foram coletados em 1969. A segunda pesquisa foi publicada em 

dezembro de 1973, também realizada nos Estados Unidos, em Massachusetts, entre 1970 e 1971 

com 2.000 adolescentes. O estudo relacionou o consumo de substâncias e comportamentos 

sociais (WECHSLER; THUM, 1973). 

Em 1995 foram publicados dez artigos, sendo o maior número de publicações sobre a 

temática desde 1973. Dentre as abordagens dos artigos estão a correlação étnica e racial ao uso 

de drogas entre grávidas (WIEMANN; BERENSON; LANDWEHR, 1995); associação entre 

uso de substâncias no pós-parto à sintomas depressivos e estresse (BARNET et al., 1995); 

problemas de conduta e déficit de atenção causados pelo uso de substâncias (LYNSKEY; 

FERGUSSON, 1995); riscos de contágio pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 

associado ao abuso de drogas (LEVY et al., 1995); efeitos nocivos ocasionados pelo abuso 

(RIO; ALVAREZ, 1995); vigilância dos comportamentos de risco (KANN et al., 1995); e 

prevenção do consumo de drogas (BOTVIN et al., 1995). 

Em 2001 foram publicados 17 artigos que abordaram sobre os comportamentos de riscos 

(DONNERMEYER; SCHEER, 2001); qualidade e estilo de vida entre os adolescentes que 

consumiam drogas (TOPOLSKI et al., 2001; REPETTO et al., 2001; BRAITHWAITE et al, 

2001; JONES et al., 2001); moralidade e crenças associadas a esse consumo (ABIDE; 

RICHARDS; RAMSAY, 2001; SUTHERLAND; SHEPHERD, 2001a); disfunções 

psicossociais (LAUKKANEN et al., 2001); influência familiar (QUINLIVAN; EVANS, 2001; 

FORSYTH, 2001; KNIGHT, 2001; SUTHERLAND; SHEPHERD, 2001a); início precoce do 

consumo (HANNA et al., 2001; ONCEVA; DONEV; GLIGOROV, 2001; HOFFMAN; 

WELTE; BARNES, 2001; SUTHERLAND; SHEPHERD, 2001a; SUTHERLAND; 

SHEPHERD, 2001b; JOHNSON; MOTT, 2001); e conhecimento sobre drogas (BROOK et al., 

2001). 
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Por sua vez, em 2007 foram publicados 22 artigos que abordavam sobre a relação do 

consumo de drogas e diabetes mellitus (MARTÍNEZ‐AGUAYO et al., 2007); risco de HIV 

(HLAING; DE LA ROSA; NIYONSENGA, 2007); transtornos alimentares (PIRAN; 

GADALLA, 2007); comportamento psicopatológico e tentativas de suicídio (MENTI et al., 

2007); influência dos pares (YEN; HSU; CHENG, 2007; AGRAWAL et al., 2007; BISSET; 

MARKHAM; AVEYARD, 2007; SMITH et al., 2007); consumo de drogas entre adolescentes 

do sexo feminino (HORTA et al., 2007; OINONEN; STERNICZUK, 2007); problemas na fase 

adulta, ocasionado pelo envolvimento precoce com drogas (VINER; TAYLOR, 2007); risco de 

acidentes de trânsito (ÁLVAREZ; FIERRO; DEL RÍO, 2007); e hospitalização entre os 

adolescentes usuários de drogas (MENTI et al., 2007; HUGHES et al., 2007).   

Já 2014 e 2018 foram os anos com maior número de publicações sobre o consumo de 

substâncias psicoativas entre adolescentes, relacionando os fatores socioeconômicos, culturais 

e/ou raciais e demográficos (TOUMBOUROU et al., 2014; RAKIĆ et al., 2014; KHAN et al., 

2014); transtornos mentais, comportamento internalizantes e externalizantes (MANGERUD et 

al., 2014; POTON; SOARES; GONÇALVES, 2018; ADDOLORATO et al., 2018); 

comportamentos de risco (STICKLEY et al., 2014; ASSANANGKORNCHAI et al., 2018); 

insônia (LAM et al., 2018); ideação suicida (ZHANG; WU, 2014; CHAN et al., 2018); 

tendências ao tráfico de drogas (VAUGHN et al., 2018); envolvimento com a polícia 

(CHARIOT et al., 2014); violência (EPSTEIN-NGO et al., 2014); problemas na fase adulta, 

ocasionado pelo envolvimento precoce com drogas (TOUMBOUROU et al., 2014) influência 

e estresse familiar (EPSTEIN-NGO et al., 2014; LI et al., 2014); início precoce da atividade 

sexual (JEREMIĆ et al., 2014); relacionamento amoroso e agressão devido ao uso de drogas 

(EPSTEIN-NGO et al., 2014); abuso sexual (WALSH et al., 2014);  homossexualismo e drogas 

(NEWCOMB et al., 2014); abuso de drogas na gestação (PFINDER; LIEBIG; FELDMANN, 

2014; HUTCHINSON et al., 2018); intervenção escolar para prevenção do uso de drogas 

(BRUCKNER et al., 2014; HODDER et al., 2018); e orientações às famílias (SKÄRSTRAND; 

SUNDELL; ANDRÉASSON, 2014). Um dos estudos investigou ainda a relação entre adoção 

na infância e consumo de drogas na adolescência (ASKELAND et al., 2018). 

Após 2018 observou-se uma queda acentuada na quantidade de artigos publicados. Até 

abril de 2022 foram publicados sete artigos que abordaram sobre fatores influentes para uso de 

drogas (GELETA; DERIBA, 2022); fatores de riscos para doenças não transmissíveis 

(BARBOSA et al., 2022); brincadeiras arriscadas relacionadas ao uso de substâncias (LAM et 

al., 2022); polissubstâncias associadas a sintomas graves de transtorno do jogo (HORVÁTH et 

al., 2022). 
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Figura 3- Linha temporal das publicações sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes (1973- 

abril de 2022). Teresina - PI, Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio do Rayyan.  

 

 

Acerca da rede de colaboração entre os autores no período citado, observa-se a formação 

de clusters, assim como a publicação de documentos de forma isolada (Figura 4). O cluster 

vermelho possui a maior representação, contando com 18 autores que publicaram em 

colaboração, destacando-se Chen, W. J e Chen, C. Y. O segundo maior cluster é o de cor verde 

com 11 autores. Em terceiro lugar, o cluster azul escuro com 10 autores, em quarto e quinto 

lugares, os clusters amarelo e lilás com nove e oito autores, respectivamente. Já os clusters seis, 

sete, oito e nove, possuem colaboração entre seis autores. O cluster 10 possui cinco autores que 

colaboram entre eles (Para visualização do mapa de relação de coautoria em tempo real, clicar 

no link: https://tinyurl.com/yda6zzzb ou escanear o código QR no Apêndice D). 
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Figura 4- Rede de colaboração entre os autores que publicaram sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes (1973- abril de 2022). Teresina, PI- Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio do software VOSViewer.  Para visualização do mapa de relação de coautoria em tempo real, clicar no link: https://tinyurl.com/yda6zzzb 

ou escanear o código QR no Apêndice D.   

  

https://tinyurl.com/yda6zzzb
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No Quadro 4 destacam-se os 10 autores mais citados e sua posição no 

agrupamento da Figura acima. Os autores Kann, I. e Ross, J. G. possuem o maior número 

de citações sobre a temática, na Scopus. Com cinco artigos publicados na base, os autores 

foram citados 1.781 vezes. Destaca-se que os autores publicaram juntos os cinco artigos. 

Outra observação a ser feita sobre o Ranking é que dos 10 autores mais citados, sete fazem 

parte do cluster três (cor azul escuro).  

É relevante informar que para a análise de produtividade dos artigos, foi utilizada 

contagem completa na configuração. Os valores mínimos de documentos e citações de 

um autor foram ajustados em dois. Assim, dos 1.899 autores, 210 atenderam ao limite 

estipulado.  

 

Quadro 4- Ranking dos autores mais citados, com nome, quantidade de artigos, número de citações e suas 

posições no cluster da figura 4. Teresina- PI, Brasil, 2022. 

Ranking Autores n de 

documentos 

n de 

citações 

Posição no 

Cluster 

1° KANN, I. 5 1.781 

 

2º ROSS, J. G. 5 1.781 

 

3 º GRUNBAUM, J. A.  4 1.472 

 

4º KINCHEN, S. A. 3 1.400 
 

5º LOWRY, R.  2 1.317 
 

6º KOLBE, L. J.  4 1.123 

 

7º WILLIAMS, B. I. 3 1.040 
 

8º JOHNSTON, I. D. 6 842 
 

9º O’MALLEY, P. M. 5 790 
 

10º HINGSON, R. W. 2 757 

 

Fonte: Elaboração própria com apoio do software VOSViewer. 

 

 

Considerando a relevância em identificar as palavras com maior influência sobre 

determinada área de estudo, analisou-se ainda a coocorrência de palavras. Para tal, apenas 
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as palavras com cinco ou mais ocorrências foram selecionadas, perfazendo um total de 

301 termos (Figura 5).  

As dez palavras mais utilizadas foram “adolescent” com repetição de 486 vezes 

entre os artigos, “alcohol drinking” com 438 ocorrências, “substance-related disorders” 

com 371 vezes, “drinking behavior” com 300 vezes, “smoking” com 257 vezes e “illicit 

drug” com 227 ocorrências, “alcohol” com 213 vezes, “alcohol consumption” com 198 

vezes, “adolescent behavior” e “child”, com 171 cada (Para visualização do mapa de 

relação de coocorrência de palavras em tempo real, clicar no link: 

https://tinyurl.com/2nxvknwd ou escanear o código QR no Apêndice E).   

 

Figura 5- Mapa de relação de coocorrência de palavras dos artigos publicados sobre o consumo de álcool e 

outras drogas entre adolescentes (1973- abril de 2022). Teresina- PI, Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio do software VOSViewer.  Para visualização do mapa de relação de 

coocorrência de palavras em tempo real, clicar no link: https://tinyurl.com/2nxvknwd ou escanear o 

código QR no Apêndice E.   

 

 

No tocante aos países ou regiões onde os documentos sobre o consumo de álcool 

e outras drogas entre adolescentes foram publicados, os Estados Unidos ocupou o 

primeiro lugar, com 245 documentos e 14.836 citações. O Reino Unido ocupou o segundo 

lugar. Contudo, a quantidade de documentos (44) e citações (1.755) é inferior à do 

primeiro colocado. 

O Brasil está em terceiro lugar, com 34 documentos publicados e 516 citações. A 

Austrália possui menor quantidade de documentos (27) que o Brasil, porém o número de 

https://tinyurl.com/2nxvknwd
https://tinyurl.com/2nxvknwd
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citações é maior (805). O Canadá está na quinta posição (25 documentos e 666 citações) 

e a Espanha em sexto lugar, com 18 documentos e 412 citações. Suécia e Itália, com 12 

documentos publicados cada, e 509 e 227 citações, respectivamente. A França marcou 11 

documentos e 937 citações. Em último, a Alemanha, com 10 documentos e 496 citações.    

 

Quadro 5- Ranking dos dez países ou regiões com maior número de documentos publicados sobre álcool e 

outras drogas entre adolescentes e número de citações por artigos (1973- abril de 2022). Teresina- PI, Brasil, 

2022. 

Ranking Países/Região n de documentos n de citações 

1° Estados Unidos 245 14.836 

2º Reino Unido 44 1.755 

3 º Brasil 34 516 

4º Austrália 27 805 

5º Canadá 25 666 

6º Espanha 18 412 

7º Suécia 12 509 

8º Itália 12 227 

9º França 11 937 

10º Alemanha 10 496 

Fonte: Elaboração própria com apoio do software VOSViewer. 

 

 

Em seguida, foi analisada a relação de coautoria sobre as instituições que mais 

publicaram a respeito do consumo de álcool e drogas entre adolescentes entre 1973 e abril 

de 2022 (Quadro 6). Percebeu-se que as duas primeiras colocadas no ranking possuem a 

mesma quantidade de documentos, contudo, o Department of Public Health, College of 

Public Health, National Taiwan University se destaca com 66 citações. 

A School of Social Work, Boston University ocupa a terceira posição (três 

documentos e 23 citações). Já o Institute for Social Research, University of Michigan que 

está na quarta posição com três documentos, é a instituição com o maior número de 

citações (368).  A Universidade Federal de Pelotas ocupa a quinta posição com três 

documentos publicados e 52 citações. 

Em seguida, o Center of Neuropsychiatric Research, National Health Research 

Institutes, o Department of Public Health, College of Medicine, National Cheng Kung 



42 
 

University, a Division of Controlled Drugs, Taiwan Food and Drug Administration 

(TFDA), Ministry of Health and Welfare, Executive, o Institute of Epidemiology and 

Preventive Medicine, College of Public Health, National Taiwan University e o Institute 

of Health Behaviors and Community Sciences, College of Public Health, National Taiwan 

University estão com dois documentos e 35 citações, cada. É necessário esclarecer que as 

cinco últimas instituições citadas estão no mesmo cluster e os autores são os mesmos nos 

dois documentos. 

 
Quadro 6- Ranking das instituições com maior número de documentos publicados sobre álcool e outras 

drogas entre adolescentes, local das instituições e número de citações por documentos (1973- abril de 2022). 

Teresina- PI, Brasil, 2022. 

Ranking Instituições Local n de 

documentos 

n de 

citações 

1° Department of Public Health, College of 

Public Health, National Taiwan University 

Taipei, 

Taiwan 

4 66 

2º School of Social Work, College for Public 

Health and Social Justice, Saint Louis 

University 

St. Louis, 

MO, United 

States 

4 23 

3 º School of Social Work, Boston University Boston, MA,   3 23 

4º Institute for Social Research, University of 

Michigan 

Ann Arbor, 

MI, United 

States 

3 368 

5º Universidade Federal de Pelotas Pelotas, 

Brazil 

3 52 

6º Center of Neuropsychiatric Research, 

National Health Research Institutes 

Miaoli 

County, 

Taiwan 

2 35 

7º Department of Public Health, College of 

Medicine, National Cheng Kung University 

Tainan, 

Taiwan 

2 35 

8º Division of Controlled Drugs, Taiwan Food 

and Drug Administration (TFDA), Ministry 

of Health and Welfare, Executive  

Taipei, 

Taiwan 

2 35 

9º Institute of Epidemiology and Preventive 

Medicine, College of Public Health, 

National Taiwan University 

Taipei, 

Taiwan 

2 35 

10º Institute of Health Behaviors and 

Community Sciences, College of Public 

Health, National Taiwan University 

Taipei, 

Taiwan 

2 35 

Fonte: Elaboração própria com apoio do software VOSViewer. 
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Os dez periódicos que mais publicaram sobre a temática estão no Quadro 7, com 

o periódico Drug And Alcohol Dependence o primeiro lugar do ranking, com 48 artigos, 

seguida do periódico Addictive Behaviors  com 47. O periódico Addiction e o Journal Of 

Adolescent Health publicaram 29 e 26 artigos, respectivamente. Os demais periódicos do 

quadro publicaram entre 20 e 15 artigos. 

 

Quadro 7- Ranking dos periódicos com maior número de documentos publicados sobre álcool e outras 

drogas entre adolescentes (1973- abril de 2022). Teresina, PI, Brasil, 2022. 

Ranking Nome dos periódicos Quantidade de 

artigos 

publicados 

CiteScore 

2021 

1° Drug And Alcohol Dependence 48 6,1 

2º Addictive Behaviors 47 6,7 

3 º Addiction 29 9,8 

4º Journal Of Adolescent Health 26 7,1 

5º Substance Use And Misuse 20 3,1 

6º BMC Public Health 19 4,9 

7º American Journal Of Drug And Alcohol Abuse 18 5,5 

8º Alcoholism Clinical And Experimental Research 17 5,5 

9º International Journal Of Drug Policy 16 6,2 

10º Drug And Alcohol Review 15 4,8 

Fonte: Elaboração própria a partir da análise de resultados da Scopus. 

 

4.2 Estudo 02: Impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos 

adolescentes: uma revisão sistemática de estudos observacionais 

 

A partir da busca nas bases de dados disponíveis na Medline/Pubmed, Bireme e a 

Web of Science, foram identificados 2.510 registros. Após aplicação dos filtros (idiomas 

e tipos de documentos), remoção das duplicatas, restaram 755 artigos que tiveram seus 

títulos e resumos lidos. Dos artigos excluídos nesta etapa, 39 eram duplicatas, 192 

apresentaram “tipo de publicação errada'', 254 apresentaram “resultado errado”, 197 

apresentaram “população errada” e 57 tinham “desenho de estudo errado” (Figura 6). 

Assim, foram selecionados para leitura na íntegra 29 artigos. A partir da leitura 

completa dos textos foram selecionados 14 artigos por dois avaliadores e outros dois 

https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/26380?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/26380?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24763?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24763?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24745?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24745?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/15357?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/15357?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/15357?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/26380?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Drug%20And%20Alcohol%20Dependence
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24763?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Addictive%20Behaviors
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24745?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Addiction
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/15357?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Journal%20Of%20Adolescent%20Health
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/21945?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Substance%20Use%20And%20Misuse
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/19621?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=BMC%20Public%20Health
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/25229?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=American%20Journal%20Of%20Drug%20And%20Alcohol%20Abuse
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24791?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=Alcoholism%20Clinical%20And%20Experimental%20Research
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/25290?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=cl&sid=8a98d1637117358e68443fc902dc4460&s=%28TITLE-ABS-KEY%28%22underage+drinking%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22alcohol+drinking%22%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28adolescent%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teenagers%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28teens%29+AND+TITLE-ABS-KEY%28%22illicit+drugs%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22drugs%2c+illicit%22%29+OR+TITLE-ABS-KEY%28%22illegal+drug%22%29%29+AND+PUBYEAR+%3e+1969+AND+PUBYEAR+%3c+2023&sl=296&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2c%22Spanish%22%2ct&txGid=134553c4e3de63327f482891b8aad21f&origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle&count=817&clickedLink=limit%20to&selectedSourceClusterCategories=International%20Journal%20Of%20Drug%20Policy
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/26382?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
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artigos precisaram ser analisados por uma terceira pessoa. A amostra final foi composta 

por 16 artigos que foram analisados e tiveram seus resultados descritos nesta revisão. 

Após a análise, um artigo foi excluído por não apresentar a faixa etária de interesse deste 

estudo, três artigos por não associarem o uso de álcool e outras drogas à saúde mental, 

quatro deles por analisar o consumo de álcool e outras drogas como consequência a 

problemas de saúde mental, três por analisarem o consumo de drogas lícitas e ilícitas 

como consequência a outros fatores de riscos em saúde, um artigo por não se tratar do 

consumo de álcool e outras drogas entre os adolescentes e sim do consumo de bebidas 

entre seus familiares e um outro artigo por analisar os danos ao cérebro e não a saúde 

mental dos participantes (APÊNDICE F).  

 

Figura 6- Fluxograma de seleção dos artigos. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

A Figura 7 apresenta o sumário do risco de viés sobre cada etapa avaliada nos 

estudos desta amostra, segundo a ferramenta ROBINS-I. Assim, percebe-se que Peltzer 

(2009), Chisolm e Kelleher (2006) e Kirs et al. (2013) apresentaram risco baixo de viés.  

Já os estudos de Loureiro et al. (2013), Miller et al. (2011), Liang et al. (2011) e Lieb et 

al. (2002) apresentaram risco moderado de viés. Os estudos que apresentaram risco sério 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871602001904?via%3Dihub#!
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de viés foram os de Fernández-Artamendi et al. (2021), Li et al. (2021), Lima, Sims e 

O’donnell (2020), Yakovleva et al. (2020), Jaisoorya et al. (2015), Degenhardt et 

al. (2015), Mangerud et al. (2014), Gisin et al. (2012) e Subramaniam et al. (2010). 

Figura 7- Classificação do risco de viés dos artigos incluídos nos estudos. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio da ferramenta ROBINS-I. 

 

A Figura 8 apresenta em forma de porcentagem, o julgamento sobre cada domínio 

avaliado pela ferramenta. Assim, observou-se que, de acordo com a etapa do viés por 

confundimento 75,0% dos artigos apresentaram baixo risco de viés. Em referência ao viés 

na seleção dos participantes, 20,0% dos artigos apresentaram risco sério de viés e 25,0% 

apresentaram risco moderado de viés, contudo, a maioria 55,0% apresentaram risco baixo 

de viés.  

Situação semelhante ocorreu na categoria de viés na classificação das 

intervenções, em que a porcentagem de risco sério de viés foi a mesma (20,0%), havendo 

diminuição na quantidade de artigos com risco moderado de viés (20,0%). O domínio 

viés por desvio das intervenções pretendidas foi o que apresentou menor chance de risco 

sério de viés (5,0%). Verificou-se ainda que muitos artigos apresentaram risco sério de 

viés no domínio de viés por dados faltantes (35,0%).  
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Já no domínio de viés na medida dos desfechos, a porcentagem de risco baixo de 

viés predominou (95,0%) entre os artigos da amostra. O domínio de viés na seleção dos 

resultados reportados foi a categoria que apresentou menor risco de viés sendo 95,0% 

com risco baixo de viés e 5,0% com risco moderado de viés. No geral, a maioria dos 

artigos da amostra apresentou risco sério de viés em algum domínio (55,0%). 

 

Figura 8- Classificação do risco de viés dos artigos incluídos nos estudos - em porcentagem. Teresina-PI, 

Brasil, 2022. 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio da ferramenta ROBINS-I. 

 

Os estudos transversais foram predominantes, com nove dos artigos selecionados. 

Estados Unidos e Austrália foram os locais com maior desenvolvimento de pesquisas 

sobre a temática, com três artigos cada um (Quadro 8).  
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Quadro 8- Informações sobre os artigos incluídos na revisão sistemática. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

AUTORES TIPO DE 

ESTUDO 

COLETA DOS DADOS FAIXA 

ETÁRIA 

N LOCAL ANO 

FERNÁNDEZ-

ARTAMENDI, S. et al.  

Estudo transversal European School Survey Project on Alcohol 

and Other Drugs Student Questionnaire 

16 684 Principado das 

Astúrias/Espanha 

2021 

LI, X. et al. 

 

Estudo de coorte 

longitudinal 

Questionários usados pelas Population 

Assessment of Tobacco and Health (PATH) 

Study Series 

12-17 10.873 Estados Unidos 2021 

LIMA, F.; SIMS, S.; 

O’DONNELL, M.  

Estudo transversal Questionário do Young Minds Matter survey 

(YMM) 

13 - 17 2.314 Austrália 2020 

YAKOVLEVA, T. et al. Estudo 

prospectivo 

Banco de dados da Secretaria Estadual de 

Serviço de Estatística e Ministério da Saúde da 

Rússia 

15 -19 10.000 Rússia 2020 

JAISOORYA, T. S. et al. Estudo transversal Questionários Alcohol, Smoking and 

Substance 

Involvement Screening Test (ASSIST), 

Kessler’s Psychological Distress Scale (K10) e 

o The Barkley Adult ADHD 

Rating scale-IV—Childhood Symptoms self-

report. 

12-19 7.350 Índia 2015 

DEGENHARDT, L. et al.  Estudo transversal Psychosis Screening Questionnaire;  

Short Mood and Feelings Questionnaire; 

14-18 514 Austrália 2015 

MANGERUD, W. L. et al.  Estudo transversal Questionários dos estudos HUNT 

(https://www.ntnu.edu/hunt/data/que) 

13-18 8.739 Noruega 2014 

 

 

 

 

 

https://www.ntnu.edu/hunt/data/que
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(continua) 

LOUREIRO, L. M. J. 

et al. 

 

Exploratório-

descritivo, com 

abordagem 

quantitativa 

Questionário de Avaliação da Literacia em 

Saúde Mental - QuALiSMental 

14- 24 4.938 Portugal 

Continental 

2013 

KIRS, M. et al. Estudo 

transversal, 

retrospectivo 

Aumentar a compreensão da extensão da 

questão do estudo por meio de um exame de 

prevalência e correlações de comorbidades do 

uso de tabaco no Canadá 

12-17; 18-

29; >30 

137.42

7 

Canadá 2013 

GISIN, D. et al. Retrospectivo e 

documental 

Prontuários de atendimentos do centro de 

detenção juvenil do distrito de Genebra, na 

Suíça 

12-19 118 Suíça 2012 

MILLER, M. et al. Estudo transversal Versão para adolescentes assistida por 

computador da Composite International 

Diagnostic Interview (WMH-CIDIA) 

12-17 3.005 México 2011 

LIANG, W. et al. Estudo transversal Entrevista telefônica assistida por computador 

(CATI); O nível de sofrimento psicológico foi 

medido com a Kessler Psychological Distress 

Scale (K10) 

12-24 23.356 Austrália 2011 

SUBRAMANIAM, G. 

A. et al. 

 

Estudo transversal Global Appraisal of Individual Needs – Intake 

(GAIN-I)- O GAIN é uma entrevista 

estruturada padronizada , utilizada em 

pesquisas de tratamento de abuso de 

substâncias em adolescentes e adultos jovens 

14-21 7.430 Estados Unidos 2010 

PELTZER, K.  Estudo transversal Questionário do Global School-Based Health 

Survey (GSHS) 

13-15 20.765 África 2009 
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(continua) 

CHISOLM, D. J.; 

KELLEHER, K. J. 

Estudo 

retrospectivo 

Banco de dados do Healthcare Cost and 

Utilization Project Kids Inpatient Database 

(HCUP-Kid) 

12-17 9.371 Estados Unidos 2006 

LIEB. R. et al.  

 

Estudo 

prospectivo -

longitudinal 

Versão assistida por computador do Munich-

Composite International Diagnostic Interview  

14-24 2.462 Alemanha 2002 

Fonte: Elaboração própria.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871602001904?via%3Dihub#!


50 
 

O Quadro nove apresenta a síntese dos resultados dos estudos incluídos na revisão 

sistemática.  

 

Quadro 9- Informações sobre os resultados dos artigos incluídos na revisão sistemática. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

AUTORES RESULTADOS 

FERNÁNDEZ-

ARTAMENDI, 

S. et al.  

77,5% dos participantes tinham feito uso de álcool no mês anterior à coleta de dados, destes 

29,8% chegaram a embriagar-se. As meninas apresentaram maiores taxas de problemas 

mentais por abuso de substâncias. Os transtornos citados foram sintomas de somatização, 

ansiedade fóbica, ansiedade, Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC), depressão, entre 

outros. 

LI, X. et al. 

 

À medida que os adolescentes envelhecem há um aumento do consumo de substâncias e, 

consequentemente, um aumento de problemas relacionados à saúde mental. Os 

adolescentes que usam substâncias possuem chances elevadas de apresentarem mais de 

um tipo de problema mental.  

LIMA, F.; 

SIMS, S.; 

O’DONNELL, 

M.  

40% dos adolescentes que haviam ingerido bebida alcoólica apresentaram problemas 

relacionados à saúde mental. 22% dos que beberam quatro ou mais doses nos últimos 30 

dias estavam dentro dos critérios para transtornos depressivos maiores. Os casos de 

automutilação ou tentativa de suicídio foram mais prevalentes entre os que ingeriram 

álcool. 

YAKOVLEVA, 

T. et al. 

Com a diminuição do alcoolismo e das psicoses alcoólicas, notavelmente, houve redução 

de 1,5 vezes da mortalidade entre a faixa etária estudada. Contudo, no mesmo período, 

houve aumento nos casos de mortalidade por uso de drogas na mesma faixa etária. 

JAISOORYA, 

T. S. et al. 

 

Há influência familiar para o início precoce de bebidas alcoólicas. Os estudantes que 

usavam álcool foram mais propensos a apresentar maiores pontuações de sintomas de 

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), desempenho acadêmico 

ruim, pontuações mais altas de sofrimento psicológico, pensamentos ou tentativas de 

suicídio, além de risco para experimentar outras substâncias psicoativas.  

DEGENHARDT

, L. et al.  

 

Evidenciaram forte relação entre o consumo de substâncias e a psicose entre adolescentes 

detentos. Um em cada oito dos entrevistados relatou os sintomas relacionados ao uso 

abusivo de substâncias como anfetaminas, sedativos e cannabis. 

MANGERUD, 

W. L. et al.  

 

Percebeu-se prevalência alta do tabagismo e consumo de álcool e maior probabilidade de 

experimentar drogas ilícitas. O tabagismo foi uma prática mais frequente entre os 

participantes com transtornos de humor. O consumo de álcool teve menor prevalência 

entre os pacientes psiquiátricos.  

LOUREIRO, L. 

M. J. et al. 

 

72,4% dos participantes afirmaram abusar de substâncias e 70,3% destes afirmam ter 

problemas com o alcoolismo. Com relação aos problemas psicológicos, mentais e 

emocionais 668 (13,8%) dos participantes afirmaram se enquadrar nessa categoria. 

KIRS, M. et al. 15% dos fumantes receberam pontuação moderada/alta para o quadro de angústia e 12% 

para depressão. Outros 11% relataram diagnóstico para transtorno de humor e 9% 

diagnóstico de transtorno de ansiedade. O consumo de álcool de forma arriscada foi 

significativo entre os que apresentaram sete vezes mais problemas devido ao uso de 

cannabis. 

GISIN, D. et al. 88% dos indivíduos tinham pelo menos um diagnóstico de transtorno mental. Transtornos 

mentais e comportamentais devido ao uso de cannabis (maconha) foi o mais frequente 

(32,3%) e transtorno mental e comportamental devido ao uso de álcool foram registrados. 

Houve forte relação entre abuso de drogas e transtorno de personalidade.  
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(continua) 

MILLER, M. et 

al. 

O início do comportamento suicida está fortemente relacionado à dependência de 

tabaco, assim como está relacionado à dependência de álcool e outras drogas. 

Adolescestes que fazem uso dessas substâncias têm maior probabilidade de ideação 

suicida, de planejar ou tentar suicídio. 

LIANG, W. et 

al. 

Os transtornos mentais foram mais prevalentes entre os adolescentes com maior 

facilidade em obter drogas ilícitas, assim, a exposição a qualquer tipo de drogas ilícitas 

aumentou de forma significante o nível de sofrimento psicológico. 

PELTZER, K.  

 

O uso de substâncias como tabaco, álcool e drogas ilícitas estão associado à evasão 

escolar, a sentimentos de solidão e tristeza, a problemas para dormir e ideação suicida 

ou planos de suicídio.  

CHISOLM, D. 

J.; KELLEHER, 

K. J. 

38% das admissões hospitalares foram por dependência de drogas e 35% por uso não 

dependente de álcool ou drogas, 13% como síndrome de dependência de álcool e outros 

11,6% como psicoses relacionadas a drogas. Houve relação entre abuso de substâncias 

e diagnósticos de saúde mental, como o transtorno de conduta e de ajuste com 39%, 

transtornos afetivos e de ansiedade com 10% e 15% respectivamente. 

LIEB. R. et al.  

 

Os entrevistados que consumiram bebida alcoólica e/ou outras drogas relataram ao 

menos um tipo de transtorno mental, como ansiedade, transtornos somáticos, 

alimentares e afetivos. A ideação suicida foi significativa entre os usuários de ecstasy. 

Os problemas relacionados à saúde mental estavam mais presentes entre os usuários de 

substâncias ilícitas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.3 Estudo 03: Consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes dos ensinos médio e 

tecnológico durante a pandemia da COVID-19 

 

Do total de 2.507 adolescentes matriculados nos três campi, 344 aceitaram participar da 

pesquisa, mas dois questionários foram excluídos por não terem sido respondidos por completo, 

finalizando a amostra com 342 participantes.  

 

4.3.1 Caracterização dos adolescentes quanto ao perfil sociodemográfico e econômico 

 

A Tabela 2 apresenta a caracterização dos adolescentes quanto ao perfil 

sociodemográfico e econômico para uma amostra de 342 participantes. Observou-se que a 

maioria dos pesquisados apresentaram idade menor que 16 anos, 179 (52,3%), e 163 (47,7%) 

possuíam idade maior que 16 anos. O sexo feminino predominou com 223 (62,3%) 

participantes e o masculino com 129 (37,7%). Sobre à autodeclaração de etnia dos adolescentes, 

255 (74,6%) eram pardos, 56 (16,4%) eram brancos, 28 (8,2%) eram pretos, dois (0,6%) 

indígenas e um (0,3%) afirmou ser amarelo.  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871602001904?via%3Dihub#!
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Com relação ao ano escolar 113 (33%) estavam no primeiro ano do ensino médio, 105 

(30,7%) no segundo ano do ensino médio e 124 (36,3%) estavam no terceiro ano do ensino 

médio. O tipo de moradia de 324 (94,7%) era casa de alvenaria e apenas um (0,3%) afirmou 

morar em casa de palafita. Já, outros quatro (1,2%) moravam em edifícios, enquanto 13 (3,8%) 

moravam em casa de pau a pique. Questionados sobre o trabalho do responsável, 185 (54,1%) 

afirmaram que estão empregados, 61 (17,8%) informaram que o responsável fazia “bico”, 72 

(21,1%) afirmaram que o responsável estava desempregado, mas recebia auxílio do governo e 

outros 24 (7%) que o responsável estava desempregado e não recebia ajuda financeira do 

governo. A renda da família variou entre um salário para 116 (33,9%) e 115 (33,6%) para renda 

maior que um salário, enquanto 97 (28,4%) afirmaram receber renda menor que um salário e 

outros 14 (4,1%), nenhuma renda. 
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Tabela 2- Perfil sociodemográfico e econômico dos participantes. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

Variáveis n % 

Idade   

Até 16 anos 179 52,3 

Mais de 16 anos 163 47,7 

Sexo 

 

Feminino 

 

 

213 

 

 

62,3 

Masculino 129 37,7 

Etnia   

Pardo 255 74,6 

Branco 56 16,4 

Preto 28 8,2 

Indígena 2 0,6 

Amarelo 1 0,3 

Ano Escolar   

1º ano do ensino médio 113 33,0 

2º ano do ensino médio 105 30,7 

3º ano do ensino médio 124 36,3 

Tipo de moradia   

Casa de alvenaria 324 94,7 

Palafita 1 0,3 

Edifício 4 1,2 

Casa de pau a pique 13 3,8 

Quantas pessoas moram na casa   

Entre 2 e 5 pessoas 290 84,8 

Mais de 5 pessoas 52 15,2 

Renda   

Um salário 116 33,9 

Maior que um salário 115 33,6 

Renda menor que um salário 97 28,4 

Nenhuma renda 14 4,1 

Responsável trabalha   

Está empregado 185 54,1 

Faz “bico” 61 17,8 

Está desempregado, mas recebe auxílio do governo 72 21,1 

Está desempregado e não recebe auxílio do governo 24 7,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.3.2 Padrão do consumo de álcool e outras drogas e problemas de saúde em decorrência 

do uso 

A Tabela 3 apresenta caracterização dos adolescentes relacionado ao consumo de álcool 

e outras drogas. Assim, observou-se que o álcool e os analgésicos foram as drogas mais 

consumidas, 91 (26,6%) e 72 (21,1%) respectivamente, seguidos da maconha, tranquilizantes 

e tabaco entre 14 (4,1%) afirmações positivas cada. As drogas menos usadas foram as 

anfetaminas/estimulantes e alucinógenos com cinco (1,5%) cada, ecstasy com quatro 
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ocorrências (1,2%), cocaína/crack com três ocorrências (0,9%), opióides com duas ocorrências 

(0,6%), fenilciclidina apresentou uma ocorrência (0,3%), inalantes/solventes com nove 

ocorrências (2,6%) e outros tipos de drogas com oito (2,3%) ocorrências.  

 

Tabela 3- Respostas sobre a frequência do uso de 13 substâncias no último mês, drogas de preferência e problemas 

em decorrência do uso, coletadas por meio da versão reduzida do questionário DUSI (n=342). Teresina-PI, Brasil, 

2022. 

Variáveis Sim Não 

Álcool 91 (26,6) 251 (73,4) 

Analgésicos 72 (21,1) 270 (78,9) 

Maconha 14 (4,1) 328 (95,9) 

Tabaco 14 (4,1) 328 (95,9) 

Tranquilizantes 14 (4,1) 328 (95,9) 

Inalantes/Solventes 9 (2,6) 333 (97,4) 

Outras 8 (2,3) 334 (97,7) 

Anfetaminas/estimulantes 5 (1,5) 337 (98,5) 

Alucinógenos 5 (1,5) 337 (98,5) 

Ecstasy 4 (1,2) 338 (98,8) 

Cocaína/crack 3 (0,9) 339 (99,1) 

Opióides 2 (0,6) 340 (99,4) 

Fenilciclidina 1 (0,3) 341 (99,7) 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na distribuição da frequência do consumo de drogas nos últimos 12 meses e a 

intensidade do envolvimento com essas substâncias, coletadas por meio de 15 questionamentos 

(Tabela 4), inferiu-se que a “fissura”, ou seja, a incapacidade de controlar o desejo pelo 

consumo de certa substância foi uma afirmação frequente entre 50 (14,6%) adolescentes, assim 

como, apresentar sintomas de abstinência após o uso de álcool, 46 (13,5%). Destes, 30 (8,8%) 

tiveram problemas para lembrar o que fizeram enquanto estavam sob o efeito das drogas.  

Questionados sobre precisar consumir mais álcool ou drogas para conseguir o efeito 

desejado, 19 (5,6%) afirmaram que sim e oito (2,3%) relataram sentirem que não conseguiriam 

controlar o consumo de substâncias, sendo que 11 (3,2%) afirmaram estar dependente ou muito 

envolvido com drogas. Assim, 14 (4,1%) deixaram de realizar alguma atividade por ter gastado 

o dinheiro com drogas. 
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No que diz respeito à segurança, sete (2,0%) relataram desobedecer às leis por estar sob 

o efeito de drogas; um (0,3%) afirmou que sofreu acidente de carro após ter consumido drogas; 

e sete (2,0%) afirmaram ter se machucado ou ter machucado alguém após ter consumido 

substâncias. Um total de 19 (5,6%) discutiram ou brigaram com alguém pelo fato de consumir 

drogas e 13 (3,8%) tiveram problemas no relacionamento com algum amigo por causa desse 

consumo. Assim, 22 (6,4%) relataram mudança repentina de humor por causa das drogas. 

  

Tabela 4- Distribuição de frequência do uso de substâncias nos últimos 12 meses e a intensidade do envolvimento 

com substâncias, coletadas por meio da versão reduzida do questionário DUSI (n=342). Teresina-PI, Brasil, 2022. 

Variáveis Sim Não 

Alguma vez você sentiu "fissura" ou um forte desejo por álcool ou outras drogas? 50 (14,6) 292 (85,4) 

Alguma vez você precisou usar mais álcool ou drogas para conseguir o efeito 

desejado? 

19 (5,6) 323 (94,4) 

Alguma vez você sentiu que não poderia controlar o uso de álcool ou outras 

drogas? 

8 (2,3) 334 (97,7) 

Alguma vez você sentiu que estava dependente ou muito envolvido pelo álcool 

ou pelas outras drogas? 

11 (3,2) 331 (96,8) 

Alguma vez você deixou de realizar alguma atividade por ter gastado muito 

dinheiro com outras drogas ou álcool? 

14 (4,1) 328 (95,9) 

Alguma vez você quebrou regras ou desobedeceu a leis por estar “alto” sob o 

efeito de álcool ou outras drogas? 

7 (2,0) 335 (98,0) 

Você muda rapidamente de muito feliz para muito triste ou de muito triste para 

muito feliz, por causa das drogas? 

22 (6,4) 320 (93,6) 

Você já sofreu algum acidente de carro depois de usar álcool ou outras drogas? 1 (0,3) 341 (99,7) 

Alguma vez você se machucou acidentalmente ou machucou alguém depois de 

usar álcool ou outras drogas? 

7 (2,0) 335 (98,0) 

Alguma vez você teve uma discussão séria ou uma briga com um amigo ou 

membro da família por causa de seu uso de álcool ou outras drogas? 

19 (5,6) 323 (94,4) 

Alguma vez você teve problemas de relacionamento com algum de seus amigos 

devido ao uso de álcool ou outras drogas? 

13 (3,8) 329 (96,2) 

Alguma vez você teve sintomas de abstinência após o uso de álcool (Ex.: 

tremores, náuseas, vômitos ou dor de cabeça)? 

46 (13,5) 296 (86,5) 

Alguma vez você teve problemas para lembrar o que fez enquanto estava sob o 

efeito de outras drogas ou álcool? 

30 (8,8) 312 (91,2) 

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em relação a frequência do consumo de bebidas que contém álcool, 108 (31,6%) 

afirmaram beber pelo menos uma vez no último mês e 234 (68,4%), afirmaram não consumir. 

Em referência à quantidade de bebida alcoólica em dia normal, 107 (31,3%) entraram na 

variável “usou pelo menos uma vez” e 235 (68,7%) em “nunca usei”. Questionados sobre a 

frequência do consumo de seis bebidas ou mais numa única ocasião, 63 (18,4%) entraram na 

variável “usou pelo menos uma vez” e 279 (81,6%) em “nunca usei”. 

Indagados sobre a facilidade ou não de conseguir parar de beber depois de começar, 13 

(3,8%) estavam dentro da variável afirmativa “usou pelo menos uma vez” e 329 (96,2%) na 
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variável negativa “nunca usei”. Já, com relação ao não cumprimento das tarefas diárias por 

causa do álcool, 11 (3,2%) afirmaram ter dificuldade e 331 (96,8%) afirmaram não ter.  

Sobre a necessidade de beber álcool logo pela manhã para "curar" uma ressaca, nove 

(2,6%) estavam dentro da variável “usou pelo menos uma vez” e 333 (97,4%) em “nunca usei”. 

Sobre não conseguir lembrar do que ocorreu no dia anterior, por ter bebido, 32 (9,4%) 

afirmaram que sim e 310 (90,6%) que não passaram por isso.  

Questionados sobre ter sentimento de culpa ou remorsos pelo fato de ter bebido álcool, 

28 (8,2) afirmaram que sim e 314 (91,8%) que não. Quanto a manifestação de preocupação de 

algum familiar ou profissional da saúde, por causa do consumo de álcool entre os adolescentes, 

7 (20%) afirmaram que já aconteceu e 335 (98%) informaram que não. Por último, 22 (6,4%) 

dos respondentes afirmaram que já ficaram feridos ou feriram alguém por ter consumido bebida 

com álcool e 320 (93,6%) afirmaram que não (Tabela 5).  

 

Tabela 5- Distribuição de frequências do consumo de álcool coletados pelo questionário AUDIT. Teresina-PI, 

Brasil, 2022. 

Variáveis Pelo 

menos 

1x 

Nunca 

usei 

Com que frequência consome bebidas que contêm álcool? 108 

(31,6) 

234 

(68,4) 

Quando bebe, quantas bebidas contendo álcool consome num dia normal? 107 

(31,3) 

235 

(68,7) 

Com que frequência consome seis bebidas ou mais numa única ocasião? 63 (18,4) 279 

(81,6) 

Nos últimos 12 meses, com que frequência se apercebeu de que não conseguia parar 

de beber depois de começar? 

13 (3,8) 329 

(96,2) 

Nos últimos 12 meses, com que frequência não conseguiu cumprir as tarefas que 

habitualmente lhe exige, por ter bebido? 

11 (3,2) 331 

(96,8) 

Nos últimos 12 meses, com que frequência precisou beber logo de manhã para 

“curar” uma ressaca? 

9 (2,6) 333 

(97,4) 

Nos últimos 12 meses, com que frequência teve sentimento de culpa ou de remorsos 

por ter bebido? 

28 (8,2) 314 

(91,8) 

Nos últimos 12 meses, com que frequência não se lembrou do que aconteceu na noite 

anterior por ter bebido? 

32 (9,4) 310 

(90,6) 

Já alguma vez um familiar, amigo, médico ou outro profissional de saúde manifestou 

preocupação pelo seu consumo de álcool ou sugeriu que deixasse de beber? 

7 (2,0) 335 

(98,0) 

Já alguma vez ficou ferido ou alguém ficou ferido por você ter bebido? 22 (6,4) 320 

(93,6) 

 

Na análise do consumo de álcool, calculado pelo AUDIT, observou-se que 314 (91,81%) 

dos adolescentes estavam na zona I com relação ao nível de consumo, necessitando de 

intervenção primária.  Outros 20 (5,85%) estavam na zona II, necessitando de orientação básica. 

Na zona III estavam 2 (0,58%) adolescentes, necessitando de intervenção breve e 
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monitoramento. Por último, na zona IV estavam 6 (1,75%) discentes com indicação de 

encaminhamento para serviço especializado (Tabela 6).  

 

Tabela 6- Nível do uso, intervenção e escores associado ao consumo de álcool, de acordo com o questionário 

AUDIT. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

Nível de uso Intervenção Escores n =342 % 

Zona I Prevenção primária 0-7 314 91,81 

Zona II Orientação básica 8-15 20 5,85 

Zona III Intervenção breve e monitoramento 16-19 2 0,58 

Zona IV Encaminhamento para serviço 

especializado 

20-40 6 1,75 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.3.3 Comparação do padrão de consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas com o 

perfil sociodemográfico e econômico dos adolescentes 

 

O consumo de substâncias, de modo geral, nos últimos 12 meses, foi maior quando 

comparado ao consumo no último mês e ao consumo somente de álcool nos últimos 12 meses 

(Tabela 7).  

Evidenciou-se maior consumo de substâncias nos últimos 12 meses entre adolescentes 

com mais de 16 anos (7,77±13,80; p=0,003), havendo semelhança nos padrões de consumo 

entre os sexos feminino (6,07±13,15; p=0,799) e masculino (6,41±13,16; p= 0,799). Contudo, 

o consumo de drogas no último mês foi maior entre o sexo feminino (5,67 ± 9,65; p=0,297) 

Ainda, maior consumo entre adolescentes brancos (7,14±14,54; p=0,772), cursando o 3º ano do 

ensino médio (8,49±14,48; p=0,002), que moravam em casa de alvenaria (6,46±13,40; 

p=0,048) e residiam com até cinco pessoas (6,21±13,26; p=0,907). Acerca do perfil econômico, 

o consumo de substâncias nos últimos 12 meses também foi maior entre os que afirmaram que 

o responsável “está empregado” (6,70±14,22; p=0,343) e que possuem renda maior que um 

salário (9,62±17,88; p=0,071).   
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Tabela 7- Escores do questionário DUSI e AUDIT segundo o perfil sociodemográfico e econômico dos 

adolescentes. Teresina-PI, Brasil, 2022. 

  Uso de álcool e 

outras drogas no 

último mês- DUSI 

Uso de 

substâncias nos 

últimos 12 

meses- DUSI 

Uso de álcool nos 

últimos 12 

meses- AUDIT 

Variáveis Média ± DP Média ± DP Média ± DP 

Idade    

Até 16 anos 4,07 ± 8,39 4,77 ± 12,37 1,44 ± 3,63 

Mais de 16 anos 6,22 ± 8,70 7,77 ± 13,80 2,57 ± 4,14 

p-valora <0,001 0,003 <0,001 

Sexo    

Feminino 5,67 ± 9,65 6,07 ± 13,15 2,03 ± 3,95 

Masculino 4,15 ± 6,42 6,41 ± 13,16 1,88 ± 3,87 

p-valora 0,297 0,799 0,452 

Etnia    

Branco 6,63 ± 10,45 7,14 ± 14,54 1,80 ± 3,65 

Preto 5,61 ± 6,83 6,90 ± 12,37 2,68 ± 3,43 

Pardo/indígena/amarelo 4,71 ± 8,31 5,92 ± 12,94 1,94 ± 4,02 

p-valorb 0,166 0,772 0,230 

Ano Escolar    

1º ano do ensino médio 3,35 ± 6,04 3,84 ± 11,44 1,28 ± 3,61 

2º ano do ensino médio 5,17 ± 9,63 6,03 ± 12,83 2,02 ± 3,88 

3º ano do ensino médio 6,62 ± 9,39 8,49 ± 14,48 2,57 ± 4,13 

p-valorb <0,001 0,002 <0,001 

Tipo de moradia    

Casa de alvenaria 5,22 ± 8,76 6,46 ± 13,40 2,00 ± 3,98 

Outras 2,78 ± 4,34 1,48 ± 4,88 1,56 ± 2,48 

p-valora 0,261 0,048 0,879 

Moram na casa    

Entre 2 e 5 pessoas 5,27 ± 8,95 6,21 ± 13,26 1,96 ± 3,93 

Mais de 5 pessoas 4,12 ± 6,22 6,15 ± 12,58 2,06 ± 3,83 

p-valora 0,507 0,907 0,821 

Renda    

 Maior que um salário 7,20 ± 11,87 9,62 ± 17,88 2,57 ± 5,04 

Renda menor que um salário 3,53 ± 4,74 4,88 ± 10,39 2,06 ± 3,74 

Nenhuma renda 1,02 ± 2,59 0,48 ± 1,78 0,21 ± 0,58 

p-valorb 0,024 0,071 0,155 

Responsável trabalha    

Está empregado 6,14 ± 10,62 6,70 ± 14,22 2,08 ± 4,43 

Faz “bico” 3,51 ± 5,15 3,83 ± 10,07 1,49 ± 2,79 

Está desempregado, mas recebe auxílio do 

governo 

4,17 ± 5,05 7,22 ± 13,74 2,25 ± 3,68 

Está desempregado e não recebe auxílio do 

governo 

3,87 ± 5,15 5,28 ± 8,56 1,58 ± 2,59 

p-valorb 0,683 0,343 0,785 
aU de Mann-Whitney; bH de Kruska-Wallis 

DP = Desvio Padrão 

 

 

Sobre o consumo de álcool coletado pelo AUDIT, observa-se que a maioria dos 

adolescentes (n= 251), não fizeram uso desse tipo de substância, comparado aos que afirmaram 

consumir (n= 91). Entre os que beberam álcool, os adolescentes com mais de 16 anos foram 

predominantes (n=53,0-32,5%; OR= 1,79/IC95% :1,10 - 2,91). Percebeu-se ainda maiores taxas 

do consumo entre o sexo feminino (n=58,0- 27,2%; OR= 1,09/ IC95: 1,10 - 2,91) e adolescentes 
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pretos (n=17,0- 60,7%; OR= 1,96 /IC95%: 0,87 - 4,41). Os adolescentes cursando o 3º ano do 

ensino médio foram os que mais consumiram álcool (n=43,0- 34,7%; OR= 2,62/IC95% :1,42 - 

4,86), bem como os que afirmaram morar em casa de alvenaria (n=89,0- 27,5%; OR= 

3,03/IC95%: 0,68 - 13,44) e residir com até cinco pessoas (n=78,0- 26,9%; OR= 1,10/IC95%: 0,56 

- 2,18). Assim como os que afirmaram que o responsável está empregado (n=51,0- 27,6%; OR= 

1,90/IC95%: 0,62 - 5,84) e recebe renda maior que um salário (n=38-33,05%; OR= 6,42/IC95%): 

0,81 - 50,88) (Tabela 8). 

 

Tabela 8- Consumo de álcool segundo o perfil sociodemográfico e econômico dos adolescentes-AUDIT. Teresina-

PI, Brasil, 2022. 

  Álcool     

Variáveis Não (n=251) Sim 

(n=91) 

OR (IC95%) p-

valor 

  n (%) n (%)     

Idade     

Até 16 anos 141 (78,8) 38 (21,2) 1 0,025a 

Mais de 16 anos 110 (67,5) 53 (32,5) 1,79 (1,10 - 2,91)  

Sexo       

Feminino 155 (72,8) 58 (27,2) 1,09 (0,66 - 1,79) 0,835a 

Masculino 96 (74,4) 33 (25,6) 1  

Etnia       

Branco 40 (71,4) 16 (28,6) 1,21 (0,64 - 2,31) 0,241a 

Preto 17 (60,7) 11 (39,3) 1,96 (0,87 - 4,41)  

Pardo/indígena/amarelo 194 (75,2) 64 (24,8) 1  

Ano Escolar       

1º ano do ensino médio 94 (83,2) 19 (16,8) 1 0,008a 

2º ano do ensino médio 76 (72,4) 29 (27,6) 1,88 (0,98 - 3,62)  

3º ano do ensino médio 81 (65,3) 43 (34,7) 2,62 (1,42 - 4,86)  

Tipo de moradia       

Casa de alvenaria 235 (72,5) 89 (27,5) 3,03 (0,68 - 13,44) 0,172b 

Outras 16 (88,9) 2 (11,1) 1  

Quantas pessoas moram na casa       

Entre 2 e 5 pessoas 212 (73,1) 78 (26,9) 1,10 (0,56 - 2,18) 0,514 

Mais de 5 pessoas 39 (75,0) 13 (25,0) 1  

Renda       

Maior que um salário 77 (67,0) 38 (33,0) 6,42 (0,81 - 50,88)  

Renda menor que um salário 75 (77,3) 22 (22,7) 3,81 (0,47 - 30,79) 0,122 b 

Nenhuma renda 13 (92,9) 1 (7,1) 1  

Responsável trabalha       

Está empregado 134 (72,4) 51 (27,6) 1,90 (0,62 - 5,84)  

Faz “bico” 47 (77,0) 14 (23,0) 1,50 (0,44 - 5,09) 0,909a 

Está desempregado, mas recebe auxílio do 

governo 

50 (69,4) 22 (30,6) 2,20 (0,67 - 7,19)  

Está desempregado e não recebe auxílio do 

governo 

20 (83,3) 4 (16,7) 1   

aQui-quadrado; bExato de Fisher 

OR = Odds Ratio (Razão de chance); IC95% = Intervalo de 95% de confiança. 
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5 DISCUSSÕES 

 

5.1 Estudo 01: Análise da produção científica sobre o consumo de álcool e outras drogas 

entre adolescentes: um estudo bibliométrico 

 

O aumento do consumo de drogas, observados na década de 60, incentivou a realização 

de pesquisas sobre os efeitos para a saúde do indivíduo. A partir de então, surgiram as propostas 

para o tratamento da dependência das substâncias (ANTHONY et al., 1991). A política de 

“Guerra às drogas” iniciou nos Estados Unidos ainda em 1960 e foi incentivada em outros 

países (BRAGANÇA; GUEDES, 2018), porém, o modelo repressivo não obteve eficácia 

(ROBINSON; SCHERLEN, 2014). 

No Brasil, no fim da década de 70, alguns movimentos debatiam contra o consumo de 

drogas. Considerando a escassez de estudos epidemiológicos que determinasse a dimensão do 

abuso de substâncias, as informações eram divulgadas pela imprensa nacional. Somente no final 

da década de 80 os primeiros estudos começaram a ser desenvolvidos no país (CARLINI-

COTRIM et al., 1995). 

Pode-se deduzir que a queda acentuada nos últimos anos se deve à pandemia que teve 

início em 2020 o que fez com que pesquisas precisassem ser adaptadas ao cenário, um exemplo 

é o projeto Monitoring the Future (MTF), um estudo de longo prazo sobre o uso de substâncias 

e fatores relacionados entre adolescentes dos Estados Unidos, com levantamento desde 1975, 

precisaram interromper a coleta ainda no início da pandemia, com apenas 25% do tamanho da 

amostra (MIECH et al., 2021).  

Entre os artigos usados na amostra, percebeu-se a relação de coautoria, observada a 

partir da interligação entre os círculos, que são organizadas em clusters. Cada grupo de 

pesquisadores é representado por cores e a proximidade entre eles indica o grau de relação. O 

tamanho dos círculos representa a quantidade de artigos por autor. Por sua vez, as linhas 

demonstram a força de colaboração entre eles (FERREIRA; SILVA, 2019). Ainda, notou-se 

autores que publicaram sobre o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes de forma 

independente, ou seja, sem interligação entre eles. Contudo, observa-se alguns agrupamentos 

em rede, que indicam a colaboração entre os pesquisadores. 

O cluster vermelho destacou-se com pesquisadores com maior número de documentos 

sobre a temática e com autores que se relacionam com pesquisadores de dois outros clusters, 

cujos colaboradores com maiores quantidade de trabalhos publicados são Anthony, J. C. e 

Conway, K. P.  Uma peculiaridade observada nesta análise é que apenas os pesquisadores do 
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cluster vermelho se relacionam com autores de outros clusters. Nos demais mapas não há 

relação de coautoria entre eles.  

O cluster verde escuro destaca três autores com cinco documentos cada um: Bowman, 

J.; Wiggers, J.; e Wolfenden L. O cluster azul escuro destaca Ross, J. G. e Kann, L. com cinco 

documentos publicados, cada um. O clusters amarelo destaca Gonçalves, H.; Horta, B. L.; Horta 

R. L. Já no clusters lilás os oitos autores estão com dois documentos, uma vez que publicaram 

juntos os dois artigos. O clusters seis, destaca Aveyard, P. com três documentos e o clusters 

sete é representado por Calafat, A. e Kokkevi, A. com cinco documentos. Os cinco autores do 

clusters oito publicaram juntos dois documentos. Johnston, L. D. foi o autor que mais publicou 

no clusters nove, apresentando seis artigos. Por fim, os autores do clusters dez publicaram 

juntos os dois artigos representados.  

Com relação à quantidade de citações, Kann, I. e Ross, J. G. foram os mais citados em 

artigos publicados em colaboração entre eles. Percebeu-se ainda a relevância que os autores do 

cluster azul escuro têm para as políticas públicas sobre álcool e outras drogas entre 

adolescentes. Os autores publicaram artigos que foram citados centenas de vezes. 

Saindo do grupo representado pela cor azul escura, temos Johnston, L. D. que está em 

sexta posição, contudo, é o autor que mais publicou sobre a temática. Ainda, é possível observar 

que apesar do cluster vermelho ter a maior rede de colaboradores (18 autores), não estão no 

ranking dos mais citados. E, que o autor Hingson, R. W., com apenas dois documentos 

publicados na Scopus, aparece como um dos mais citados com um total de 757 vezes.  

A quantidade de citações é um dos critérios para aumentar o fator de impacto de um 

periódico científico, assim, pode-se afirmar que os autores em questão contribuíram de forma 

significativa com essa finalidade. Além disso, uma forma de expandir a visualização de um 

artigo é através do uso dos descritores ou termos chaves sobre a temática. Portanto, é relevante 

determinar quais palavras-chave estão sendo mais utilizadas antes de realizar um levantamento 

(TIMI, 2005). 

Dentre os países onde as pesquisas foram publicadas, destaca-se os Estados Unidos com 

245 artigos e 14.836 citações. Ainda sobre o país citado, vale ressaltar que o Institute for Social 

Research, University of Michigan foi o que mais recebeu citações em artigos publicados. Sobre 

a instituição que ocupa o primeiro lugar no quadro citado, está o Department of Public Health, 

College of Public Health, National Taiwan University, em Taipei, Taiwan, com quatro 

documentos e 66 citações. Ainda, os autores das instituições que ocupam da 6ª até a 10ª posição 

publicaram em colaboração dois artigos e foram citados 35 vezes, dando visibilidade às 

instituições de Taiwan.  
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Estudos realizados em Taiwan evidenciam altas taxas do consumo de drogas entre 

adolescentes (FENG et al., 2016; LIAO et al., 2017; LIAO et al., 2018; LIN; TUNG; YEH, 

2019; YANG et al., 2020; CHEN et al., 2021; HUANG et al., 2022). O que explica a relevância 

que os pesquisadores da região dão ao tema em questão.  

Acerca dos dez periódicos que mais publicaram sobre a temática, notou-se a qualidade 

relacionada ao qualis e ao escore de citação, destacando-se a Drug And Alcohol Dependence e 

Addiction. A produtividade de uma revista é mesurada segundo conceito da Lei de Bradford 

(ACEDO; CASILLAS, 2005). Mensurar a relevância dos periódicos conduz o pesquisador a 

publicar em revistas de maior destaque científico, de acordo com a temática de interesse. 

 

5.2 Estudo 02: Impactos do consumo de álcool e outras drogas na saúde mental dos 

adolescentes: uma revisão sistemática de estudos observacionais 

 

A partir dos estudos analisados, verificou-se o início precoce de substâncias psicoativas 

entre os adolescentes. No que concerne às bebidas alcoólicas, o contato se deve por influência 

de familiares, uma vez que, as bebidas estão presentes nas comemorações durante festas ao 

longo do ano, principalmente em países em que beber álcool faz parte da cultura de um povo e, 

em muitos deles, não há restrição para idade. O contexto social está fortemente ligado ao 

consumo de drogas entre adolescentes, sendo que o uso pelos pares prediz maior probabilidade 

do abuso de substâncias (PASCUAL et al., 2017). 

O início do consumo de drogas antes dos 15 anos causa sintomas psicóticos, depressão 

e transtornos de pânico (TANAREEA; ASSANANGKORNCHAI; 

KITTIRATTANAPAIBOON, 2017) e está associado a hábitos mais arriscados na idade adulta, 

como o alcoolismo, acidentes de trânsito, automutilação e danos irreversíveis ao cérebro. 

Significativamente, o início precoce do uso de drogas está associado à menor escolaridade, ao 

aumento do risco para abuso de substâncias (DEGENHARDT et al., 2018) e ao comportamento 

antissocial (SILINS et al., 2018). 

Com relação ao gênero, percebeu-se que há semelhança no padrão de bebidas alcoólicas, 

contudo, as mulheres são mais vulneráveis à embriaguez e às doenças ocasionadas pelo uso de 

álcool como a hepatite, cardiopatias e câncer de mama. Os transtornos por consumo de álcool 

entre as mulheres se dão pela vulnerabilidade aos efeitos inflamatórios e alterações dos níveis 

hormonais (EROL; KARPYAK, 2015; AGABIO et al., 2017; JEON et al., 2020). 

Os transtornos por abuso de drogas, a automutilação e as tentativas de suicídio são 

exemplos de efeitos nocivos da utilização de álcool e outras drogas ilícitas. A automutilação 

https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/26380?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
https://www-scopus.ez364.periodicos.capes.gov.br/sourceid/24745?origin=resultsAnalyzer&zone=sourceTitle
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pode acontecer ou não com a tentativa de suicídio, porém, as duas podem estar relacionadas ao 

uso nocivo de álcool e outras drogas ilícitas, sendo essa relação mais presente entre os 

participantes que se automutilaram com a intenção de morrer (MARS et al., 2014). Os sintomas 

depressivos são ainda potencializados pelo consumo de álcool (GORKA, 2020). Por sua vez, a 

depressão é um fator de risco para o suicídio (FURTADO; MEDEIROS FILHO, 2021). O 

suicídio é classificado em ideação suicida, tentativa de suicídio e a consumação do suicídio. É 

a terceira causa de morte entre jovens e tem associação com o uso abusivo de substâncias e/ou 

dependência de álcool e outras drogas (ALENCAR et al., 2018).  

Diversos estudos da amostra discutiram o sintoma de ansiedade como um problema 

consequente ao abuso de substâncias, principalmente, ao uso do tabaco. Corroborando com 

Andretta et al. (2018) percebeu a forte relação do fumo com sintomas de ansiedade, depressão 

e estresse em níveis severos ou extremamente severos.  

A internalização e externalização (dificuldades nas relações interpessoais, violação de 

regras impostas, irritabilidade e hostilidade) (SOUSA; DIOGO, 2017), citadas por autores, 

explicam a variância entre os transtornos mentais mais comuns. Os transtornos de humor 

depressivo unipolar, ansiedade e medo estão relacionados à internalização (CARVALHO; 

JORGE; LARA, 2014). A depressão está relacionada aos comportamentos externalizantes, 

como agressividade e dificuldades em obedecer às regras. A externalização está ligada, ainda, 

aos transtornos relacionados ao comportamento disruptivo e antissocial e ao uso nocivo de 

substâncias (VALIN; ROCHA, 2020). E, além das lesões e das disfunções cognitivas e 

comportamentais de longo prazo, o consumo de substâncias como o álcool está associado às 

principais causas de morte entre adolescentes, como acidentes automobilísticos, homicídio e 

suicídio, além do risco sexual desprotegido, da violência e atividades criminosas (CHUNG et 

al., 2018). 

Outras substâncias pesquisadas entre os autores foi a cannabis, que possui um ativo 

chamado tetrahidrocannabiol (THC) que afeta a mente e o corpo do indivíduo. A maconha 

causa sensação de prazer e relaxamento, euforia e aumento do prazer sexual, em contrapartida, 

causa ansiedade, paranoia, pânico, sintomas psicóticos e diminuição das funções cognitivas e 

motoras, além de piora da asma, infecções recorrentes e tentativas de suicídio (DE OLIVEIRA 

et al., 2020). O consumo prolongado na adolescência pode causar atrofias cerebrais por 

diminuição da massa cinzenta e até esquizofrenia (BAEZA; DURÃES; SERAFIM, 2021).  

O uso de substâncias está relacionado ainda aos casos de internação e óbito entre 

adolescentes. A autointoxicação voluntária por álcool é uma das causas mais frequentes das 

internações hospitalares por lesões autoprovocadas (DENISSOFF et al., 2022; HAWTON et 
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al., 2020; TREFAN et al., 2019). Houve alta porcentagem do risco de viés entre os artigos da 

amostra. O fato de um estudo não ser randomizado já o caracteriza com baixo risco de viés. 

Ademais, a ferramenta conclui no resultado geral que um estudo tem sério risco de viés, se 

apenas em um de seus domínios apresentar tal risco.    

As limitações deste estudo correspondem ao lapso temporal entre a string de busca e a 

sua finalização, considerando que novos estudos sobre a temática podem ter sido publicados 

nesse período. Outra limitação referente a string de busca é a restrição que os descritores 

propiciam, o que pode ter deixado de fora artigos que contemplem a temática. O número de 

bases de dados foi outra limitação do estudo, considerando que quanto mais bases de dados são 

consultadas, maior o número de evidências captadas para uma pesquisa, e, para este estudo, 

apenas três bases foram utilizadas.  

 

5.3 Estudo 03: Consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes dos ensinos médio e 

tecnológico durante a pandemia da COVID-19 

 

Ainda há um impasse entre as pesquisas que associam a diminuição ou o aumento do 

consumo de drogas à pandemia da COVID-19, contudo, estudos que compararam as taxas de 

uso antes e durante o isolamento social mostraram o aumento do consumo de álcool e outras 

drogas entre adolescentes (LUCA et al., 2020; GRIGOLETTO et al., 2020; AHMED et al., 

2020; BOEHNKE et al., 2020). De acordo com a literatura, as drogas mais usadas pelos nessa 

fase são o álcool, a maconha e o tabaco (JONGENELIS et al., 2019; HALLADAY et al., 2020; 

PELTZER; PENGPID, 2021; CRANE; LANGENECKER; MERMELSTEIN, 2021; PELHAM 

et al., 2021) dados que corroboram com os resultados desta pesquisa, que evidenciou alta taxa 

de consumo de álcool (26,6%) entre os adolescentes.    

Percebeu-se ainda um consumo elevado de analgésicos (21,1%), sendo o segundo tipo 

de droga mais usada pelos participantes deste estudo. Tal comportamento também foi relatado 

por Kelley-Quon et al. (2019) que evidenciaram ainda forte relação entre o uso de opioides não 

prescritos e risco aumentado para o início do consumo de heroína, e por Tubbs et al. (2022) 

para maiores chances de uso de tranquilizantes. Entre os adolescentes do sexo masculino, o uso 

de analgésicos sem prescrição é propenso para relaxamento, e no caso das mulheres, para alívio 

de dor física (MCCABE et al., 2017). Quanto aos tranquilizantes, que foi o segundo 

medicamento mais usado pelos adolescentes deste estudo (4,1%), a literatura aponta associação 

entre o abuso e risco de morte por envenenamento acidental, agressão física, depressão 

cognitiva, automutilação e comportamento suicida (ROMERO-ACOSTA et al., 2021). Com o 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib74
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib74
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib74
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib46
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib46
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib46
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0376871621006451#bib46
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fechamento dos estabelecimentos, devido a pandemia da COVID-19, surgiram as notificações 

dos casos de superdosagem por analgésicos, heroína e medicamentos contendo codeína.  

O tabaco e a maconha também foram relatados por 4,1% dos adolescentes investigados.  

O tabaco é considerado uma “porta de entrada” para o consumo posterior de maconha (DUKO; 

MELESE; EBRAHIM, 2019) e ambas as substâncias estão entre as mais usadas na adolescência 

(WONG; LIN, 2019). Nos Estados Unidos, oito milhões de adolescentes do ensino médio 

experimentam tabaco ou algum produto com a mesma substância (cigarros eletrônicos, 

cigarros, charutos, tabaco sem fumaça, narguilés, cachimbo, entre outros) em 2019 (JARVIS et 

al., 2020), sendo o cigarro eletrônico o produto de tabaco mais usado entre os adolescentes 

desse nível escolar (WANG et al., 2019). Vale ressaltar que os líquidos eletrônicos e aerossóis 

de cigarro eletrônico possuem substâncias cancerígenas e metais pesados que prejudicam os 

pulmões (EATON et al., 2018) e a vaporização da nicotina potencializa o risco de dependência 

(CASE et al., 2018). No Brasil, estudantes de 13 a 17 anos relataram que o acesso à cigarros é 

fácil, sendo comprado em lojas, bares, botequins, padarias ou bancas de jornal (IBGE, 2021).  

Quanto ao álcool, droga mais consumida entre os adolescentes pesquisados neste estudo 

e em outras pesquisas que investigaram o tipo de drogas usadas com mais frequência nessa fase 

(JONGENELIS et al., 2019; HALLADAY et al., 2020; PELTZER; PENGPID, 2021; CRANE; 

LANGENECKER; MERMELSTEIN, 2021; QUEDNOW et al., 2022) tem seu abuso associado 

a fator de risco para uso de outros tipos de drogas. Está associado ainda ao absenteísmo, 

ausência nas aulas, baixo desempenho escolar, reprovações, repetências e abandono escolar 

(SILVA FILHO; DE LIMA, 2017; SOARES; FARIAS; MONTEIRO, 2019). 

Alguns estudos relataram o declínio do consumo de substâncias como álcool (WHO, 

2017; PENNAY et al., 2018), tabaco (MÉNDEZ; LE; WARNER, 2022) e maconha (NIDA, 

2021) por adolescentes, antes da pandemia da COVID-19. Pelham et al. (2021) perceberam a 

diminuição do uso de álcool nos primeiros seis meses da pandemia da COVID-19, contudo, 

observaram aumento no consumo de nicotina e medicamentos. Já Dumas, Ellis e Litt (2020) 

afirmam que não houve diferença significativa na quantidade de adolescentes que consumiram 

álcool do período pré-COVID para pós-COVID, em contrapartida, a frequência do uso (número 

médio de dias) teve aumento significante apenas para o sexo feminino, assim como para o 

consumo de maconha. A diminuição inicial do uso de drogas pode ter ocorrido devido à 

proibição de festas e eventos, de acordo com Thorisdottir et al. (2021), na Islândia, as 

intoxicações alcoólicas e o tabagismo entre adolescentes, diminuíram nesse período.  

Um total de 50 (14,6%) adolescentes deste estudo afirmaram incapacidade para 

controlar o desejo pelo consumo de drogas, o que ocorre devido à adaptação do cérebro às 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743521002395?casa_token=Ay_D-_jMD2EAAAAA:z9fKl6E9TXQrSZ3VdvWPOwjaHciEwi9RO7uEV7oAlucziG0s0NrT-YUqBzW_w7CMxnmWnOEiWCfv#bb0135
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743521002395?casa_token=Ay_D-_jMD2EAAAAA:z9fKl6E9TXQrSZ3VdvWPOwjaHciEwi9RO7uEV7oAlucziG0s0NrT-YUqBzW_w7CMxnmWnOEiWCfv#bb0135
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743521002395?casa_token=Ay_D-_jMD2EAAAAA:z9fKl6E9TXQrSZ3VdvWPOwjaHciEwi9RO7uEV7oAlucziG0s0NrT-YUqBzW_w7CMxnmWnOEiWCfv#bb0135
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https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743521002395?casa_token=Ay_D-_jMD2EAAAAA:z9fKl6E9TXQrSZ3VdvWPOwjaHciEwi9RO7uEV7oAlucziG0s0NrT-YUqBzW_w7CMxnmWnOEiWCfv#bb0080
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0091743521002395?casa_token=Ay_D-_jMD2EAAAAA:z9fKl6E9TXQrSZ3VdvWPOwjaHciEwi9RO7uEV7oAlucziG0s0NrT-YUqBzW_w7CMxnmWnOEiWCfv#bb0080
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substâncias (HAHLBECK; VITO, 2022). A dependência está relacionada a problemas de 

memória, déficit de atenção, baixo desempenho acadêmico, entre outros (GOBBI et al., 2019; 

MORIN et al., 2019). Sintomas de abstinência foram relatados por 46 (13,5%) dos adolescentes 

que faziam uso de álcool. Segundo Gaur et al. (2019) os efeitos de abstinência da maconha são 

mais leves quando comparados aos sintomas por uso de álcool, porém, pode gerar sintomas 

como irritabilidade, mudanças de humor, dificuldades para dormir, diminuição ou perda de 

apetite, desejos e inquietação (HAHLBECK; VITO, 2022). Drogas como o tabaco e a maconha, 

estão associados com aumento dos sintomas de depressão durante a adolescência (RANJIT et 

al., 2019; HU et al., 2021). Na Índia, o número de suicídios aumentou após o lockdown causado 

pela pandemia da COVID-19, devido aos sintomas de abstinência de álcool (AHMED; 

KHAIUM; TAZMEEM, 2020). 

Além dos sintomas citados, outros problemas causados pelo uso de drogas são os 

acidentes e a violência. A ingestão de bebidas alcoólicas aumenta o risco de acidentes de 

trânsito (RIOS et al., 2020) e a combinação de álcool com outras substâncias psicoativas está 

associada a um risco aumentado de acidentes de trânsito fatais (PAPALIMPERI et al., 2019). 

Neste estudo, apenas um (0,3%) adolescente afirmou ter se envolvido em acidente de carro após 

ter consumido drogas, o que pode ser justificado pelo fato de que os adolescentes pesquisados 

são de cidades pequenas e pouco desenvolvidas, onde o meio de transporte mais usado são 

bicicletas ou motocicletas. No caso de violência, sete (2,0%) afirmaram ter se ferido ou terem 

ferido alguém após o consumo de substâncias, o que é justificado na literatura, uma vez que o 

uso de drogas contribui para o comportamento indisciplinar e agressivo (GONÇALVES et al., 

2019), além de desencadear alterações no humor (MORAES et al., 2020), relatado por 22 

(6,4%) dos adolescentes pesquisados. 

Com relação à frequência do consumo álcool, 108 (31,6%) dos adolescentes deste 

estudo afirmaram ter consumido ao menos uma vez nos últimos 12 meses e 63 (18,4%) 

relataram ter consumido seis bebidas ou mais numa única ocasião. O consumo de bebidas em 

excesso, também conhecido como binge drinking é comum na faixa etária entre os 12 e 17 anos 

(WHITE, 2020; ALCOVER et al., 2021). O uso de seis ou mais bebidas que contenham álcool 

referido pelos adolescentes deste estudo é mais frequente entre adolescentes acima dos 16 anos 

e cursando o terceiro ano do ensino médio, corroborando com a literatura que afirma ser uma 

prática mais comum ao final da adolescência (PELTZER; PENGPID, 2021; PETTIGREW et 

al., 2017; CHOI et al., 2018; ZUCKERMANN et al., 2019; RODZLAN HASANI et al., 2021). 

De acordo com os dados levantados nesta pesquisa, 20 (5,85%) dos adolescentes 

estavam necessitando de orientação básica quanto ao uso de álcool, 2 (0,58%) de intervenção 
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breve e monitoramento, e seis (1,75%) discentes apresentaram necessidade de encaminhamento 

para serviço especializado. Para Campollo et al., (2018), é necessário que os problemas de 

saúde mental, associados ao de substâncias psicoativas, sejam detectados precocemente, a fim 

de realizar encaminhamento ao serviço especializado, caso necessário. 

O início precoce do uso de álcool está associado ao uso de polissubstâncias, que por sua 

vez, é influenciado pela falta de apoio dos pares e familiares, vínculo parental fragilizado, falta 

de amigos, evasão escolar (RODZLAN HASANI et al., 2021), fatores sociodemográficos e 

status socioeconômico mais baixo (HALLADAY et al., 2020), ansiedade e depressão 

(WILLIAMS et al., 2021), danos psicológicos e cognitivos (LOPEZ-QUINTERO et al., 2018; 

JONGENELIS et al., 2019; RODZLAN HASANI et al., 2021) entre outros. 

De acordo com Choi et al. (2018), Merrin, Thompson e Leadbeater (2018) os 

adolescentes que consomem álcool precocemente são mais propensos a experimentar uma nova 

substância, associada às bebidas alcoólicas, do que reduzir esse consumo ao longo do tempo. 

A literatura evidencia propensão do uso de polissubstâncias entre indígenas (EVANS et 

al., 2017; ZUCKERMANN et al., 2019), o que ocorre devido a cultura destes grupos étnicos 

que costumam consumir durante as reuniões festivas (RODZLAN HASANI et al., 2021). 

Apesar deste estudo ter sido realizado em escola com alunos indígenas, apenas dois (0,6%) 

participaram do estudo. 

Este estudo evidenciou maior consumo de drogas entre adolescentes do sexo feminino, 

fenômeno já observado em pesquisas na última década (HORTA et al., 2007; MALBERGIER 

et al., 2012; FERREIRA; MACHADO, 2013; JACKSON et al., 2016; PELTIER et al., 2019; 

WHITE, 2020; OBEID et al., 2022). Embora os indivíduos do sexo masculino tenham histórico 

de maior prevalência do uso de drogas, essa diferença vem diminuindo com o passar dos anos, 

tornando o padrão semelhante para ambos os sexos (NADALETI et al., 2018; MOHALE; 

MOKWENA, 2020). Obeid et al. (2022) evidenciou que a idade para início de tabagismo, do 

uso de narguilé, álcool, e para a primeira vez de embriaguez, teve média significativa entre 

mulheres em comparação aos homens. Apesar da prática de binge drinking ser mais comum 

entre o sexo masculino, também houve um aumento da tendência entre mulheres no período de 

2006 a 2018 (MCKETTA; KEYES, 2019). 

Segundo Merrin, Thompson e Leadbeater (2018), em estudo longitudinal prospectivo 

de 10 anos, com indivíduos entre 12 e 18 anos, percebeu-se que as mulheres constituíram uma 

proporção maior do uso de álcool. Quando investigado o poli uso de substâncias, as taxas entre 

sexo mantiveram semelhança. Os dados coincidem aos encontrados neste estudo que 
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evidenciou semelhança nos padrões de consumo de substâncias entre os sexos, porém, maior 

consumo de álcool entre as mulheres. 

A mudança no papel social da mulher pode estar contribuindo para essa prática, o que 

pode ser explicado pela sobrecarga e estresse, redução de estigmas, além da possibilidade de 

estar em espaços que outrora eram comuns somente entre os homens (SANCHEZ et al., 2020; 

HAIGHTON et al., 2018; ANDRADE, 2021). Tanto o início precoce de substâncias quanto o 

aumento da prevalência desse consumo vêm sendo observado mundialmente, tornando-se 

preocupante do ponto de vista de saúde pública, e devem ser analisados pelos programas de 

saúde da mulher, uma vez que, biologicamente, estas são mais sensíveis aos efeitos das 

substâncias psicoativas (ANDRADE, 2021). 

Neste estudo, o consumo de polissubstâncias foi mais comum entre os adolescentes 

brancos, e o consumo somente de álcool foi mais frequente entre adolescentes pretos, 

divergindo de Banks et al. (2020) e Patrick et al. (2018) que evidenciaram maiores taxas do 

consumo de álcool entre adolescentes brancos nos Estados Unidos, assim como mais propensão 

ao uso associado de álcool e maconha (PATRICK, M. E. et al., 2018). Já no estudo de Banks 

et al., (2020) adolescentes afro-americanos e brancos usaram duas ou mais substâncias em taxas 

semelhantes. No Canadá, houve maior relato do uso de apenas uma substância e menor 

proporção do uso de quatro substâncias entre adolescentes brancos (ZUCKERMANN et al., 

2019). 

Este estudo percebeu que o consumo de álcool e outras drogas foi mais frequente entre 

adolescentes com renda familiar acima de um salário-mínimo, o que significa que a condição 

socioeconômica mais alta contribui para o consumo de drogas, devido aos recursos para a 

compra do produto (DOS REIS; OLIVEIRA, 2015; LU et al., 2015; JACKSON et al., 2016). 

De acordo com Chan et al. (2020), algumas drogas caras, como a cocaína, são mais consumidas 

por usuários com mais recursos financeiros, enquanto outras substâncias, como o álcool, tabaco 

e a maconha são acessíveis por indivíduos de classes sociais mais baixas. Para Halladay et al. 

(2020) o consumo de substância está associado ao status socioeconômico mais baixo e para 

Simon et al. (2017) esses níveis socioeconômicos estão relacionados a maior probabilidade do 

consumo de drogas com dois ou mais produtos de nicotina.  

Andrade, Alves e Bassani (2018), observaram que alguns adolescentes que não 

conseguem dinheiro para obtenção das drogas, roubam ou realizam assaltos para manutenção 

do vício ou prestam serviços aos traficantes em troca da substância. De acordo com Lapeyre-

Mestre et al. (2020) o consumo de drogas está relacionado ao fator socioeconômico e pode ter 
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influenciado na diminuição no uso no início da pandemia da COVID-19 devido à 

disponibilidade limitada e às restrições financeiras. 

No Brasil, segundo o IBGE (2021), a experimentação de bebidas alcoólicas entre 

adolescentes na faixa de 13 a 17 anos foi de 63,3%, atingindo 76,8% entre os com idade de 16 

a 17 anos. O uso do tabaco foi mais prevalente entre 16 e 17 anos de idade e sexo masculino. 

O Maranhão e o Distrito Federal apresentaram as mesmas taxas de consumo entre fumantes de 

13 a 17 anos. Já o uso de narguilé (26,9%) e de cigarro eletrônico (16,8%) apresentaram taxas 

elevadas, comparadas aos levantamentos anteriores, contudo, o Maranhão foi o segundo estado 

com menor prevalência de experimentação de narguilé (8,7%; IC95% 6,8–10,6) e o estado com 

menor consumo de cigarro eletrônico (8,3%; IC95% 6,4–10,2) no Brasil (IBGE, 2021). 

O fato desta pesquisa ser transversal dificulta a identificação da relação entre a causa e 

efeito entre as variáveis do estudo e o consumo de drogas lícitas ou ilícitas. Outro fator limitante 

é o tamanho da amostra, sendo imprescindível uma análise de maiores proporções para 

determinar o comportamento dentro de um grupo. Além disso, o DUSI avalia o uso da 

substância apenas nos 30 dias anteriores à resposta pelo adolescente, entretanto, pode ter 

diminuído o viés de memória e permitido avaliar melhor o uso atual de substâncias entre eles. 

Devido as aulas estarem ocorrendo de forma remota, a coleta dos dados foi realizada de forma 

virtual, o que pode ter sido um fator limitante para os alunos que não sabiam manusear o 

celular/computador para responder o questionário corretamente, sendo uma limitação do 

estudo. Percebeu-se certa escassez de dados nacionais recentes sobre o uso de drogas entre 

adolescentes, dificultando a comparação entre o consumo de substâncias antes e durante a 

pandemia da COVID-19.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das análises das publicações sobre o consumo de álcool e outras drogas entre 

adolescentes, no período de 1973 a abril de 2022, pode-se compreender sobre o cenário 

científico e interesse dos pesquisadores sobre a temática ao longo das décadas. A associação 

entre substâncias psicoativas e outros comportamentos ou condições de saúde vêm sendo 

explorados em diferentes contextos. Nos últimos anos, os pesquisadores têm relacionado o uso 

de drogas à saúde mental, abordando problemas como ansiedade, automutilação, depressão, 

ideação suicida e internação por tentativa de suicídio. O impacto do uso de drogas na saúde 

mental de adolescentes é considerado um problema de saúde pública mundial, interferindo 

diretamente no desenvolvimento e comportamento nessa fase da vida. Portanto, é interessante 

entender como os problemas relacionados ao abuso de substâncias entre adolescentes se 

manifestam ao redor do mundo e não somente em regiões isoladas. 

As drogas mais consumidas entre os adolescentes pesquisados foram o álcool, o tabaco, 

a maconha, drogas consideradas mais baratas e de fácil acesso. Além destas, os analgésicos e 

tranquilizantes foram os mais citados. Observou-se que o início precoce de drogas está 

relacionado ao uso de duas ou mais substâncias ao final da adolescência. É necessário atentar-

se para o consumo de drogas lícitas, uma vez que são preditoras para o uso de substâncias 

ilícitas. 

Percebeu-se ainda, taxa elevada do consumo álcool e outras substâncias entre o sexo 

feminino. A associação entre a etnia e o uso de drogas divergiu ao comparar os dados deste 

estudo com outras evidências científicas, sendo incoerente afirmar que ser negro seja um fator 

de risco para o consumo de drogas. O mesmo ocorreu com o aspecto econômico, uma vez que, 

apesar de os adolescentes com renda familiar acima de um salário mínimo estarem associados 

ao consumo de álcool e outras drogas, esse padrão diverge na literatura, apresentando 

predominância do consumo entre adolescentes de média e baixa renda. Assim, é fundamental 

que pesquisas sejam realizadas, de forma colaborativa, mundialmente, para ampliar o 

entendimento sobre a problemática e nortear políticas públicas no tocante à prevenção e 

educação em saúde, a fim de fortalecer as bases voltadas à prevenção do uso de substâncias e 

doenças nessa faixa etária, considerando as particularidades do consumo de substâncias 

psicoativas entre adolescentes. 

Para esclarecer essas divergências, é necessário que estudos longitudinais sobre o perfil 

étnico, socioeconômico e sociodemográfico dos adolescentes usuários de drogas sejam 

realizados, em nível nacional, para conclusões mais homogêneas, a fim de esclarecer de forma 
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mais detalhada a influência desses fatores no padrão de consumo de drogas. É imprescindível, 

ainda, investigar o uso de polissubstâncias entre os adolescentes e o acesso a essas drogas, que 

continuam sendo comercializadas mesmo com a proibição para menores de idade. 

Diante dos resultados, existem lacunas importantes a serem preenchidas no tocante ao 

aumento do uso de substâncias entre adolescentes no período da pandemia da COVID-19, visto 

que as evidências encontradas sugerem um quadro misto, com alguns estudos relatando a 

diminuição no consumo de drogas, alguns expondo um aumento desse consumo e outros 

referindo um efeito variado. 
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APÊNDICE A- Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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APÊNDICE C - Formulário sociodemográfico e econômico 

 

 

1. Qual a sua idade?  14 (  )    15 (  )   16 (  )   17 (  )   18 (  )     

 

 2 Qual seu sexo? Feminino (  )  Masculino (  ) 

 

3 Qual sua etnia/cor? Preto (  )  Branco (  )  Indígena (  )  Amarelo (  )  Pardo (  ) 

 

4. Em qual série você está? 

 

1º ano do ensino médio (  ) 2º ano do ensino médio (  ) 3º ano do ensino médio (  ) 

 

5. Com base na figura abaixo, responda qual o seu tipo de moradia: 

 

 
 

Palafita (madeira ou estaca) (  ) 

Barraco (lataria, papelão, madeira) (  ) 

Casa de pau a pique (paredes de barro) (  ) 

Edifício (apartamento ou prédio) (  ) 

Oca (residência típica dos indígenas brasileiros) (  ) 

 

6. Contando com você, quantas pessoas moram na sua casa? 

 

Entre duas e cinco pessoas (  ) 

Entre seis e dez pessoas (  ) 

Entre 11 e 15 pessoas (  ) 

 

7. Qual a renda mensal do seu grupo familiar? (Contando com o salário de todos 

que moram na sua casa). 

 

Nenhuma renda (  ) 

Renda menor que um salário (  ) 

Um salário (  ) 

Maior que um salário (  ) 

 

8. Seu responsável trabalha?  

 

Está empregado (  ) 

Faz “bico” (  ) 

Está desempregado mas recebe auxílio do governo (  ) 

Está desempregado e NÃO recebe auxílio do governo (  ) 

 



94 
 

APÊNDICE D- Código QR do cluster virtual com a relação de coautoria 

 

 

Para acesso em tempo real ao cluster de relação de coautoria clicar no link: 

https://tinyurl.com/2mj5l8bo ou escanear o código QR abaixo pela câmera do celular.  
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APÊNDICE E- Código QR do cluster virtual com a relação de coocorrência de palavras  

 

 

Para acesso em tempo real ao cluster de coocorrência de palavras clicar no link: 

https://tinyurl.com/2nxvknwd ou escanear o código QR abaixo pela câmera do celular.  
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APÊNDICE F-Tabela com estudos excluídos da revisão sistemática e motivos da 

exclusão.  
 

ARTIGOS EXCLUÍDOS MOTIVO DA EXCLUSÃO 

PEREIRA, V. C. L. S. et al. Psychological distress in adolescents who 

experience changes in family dynamics as a result of alcoholism. Rev 

enferm UERJ, Rio de Janeiro, v.23, n.6, p.838-844, nov./dec.,2015. 

O artigo não trata do consumo de 

álcool e outras drogas entre os 

adolescentes e sim do consumo de 

bebidas entre seus familiares 

AQUINO, J. M. et al. Consumption of alcoholic beverages by students 

of public schools in the city of Recife-PE. SMAD, Rev. Eletrônica 

Saúde Mental Álcool Drog. v.15, n.2, p.60-68, Apr.-June,2019. 

Não associou o consumo de 

álcool e outras drogas à saúde 

mental dos participantes 

VIRTANEN, P. et al. Hammarstro¨m 

Mental health in adolescence as determinant of alcohol consumption 

trajectories in the Northern Swedish Cohort. Int J Public Health. V.60, 

n.1, p.335-342, 2015. 

O estudo analisou o início do 

consumo de álcool devido à 

problemas mentais 

SHROT, S. et al. Acute brain injury following illicit drug abuse in 

adolescent and young adult patients: spectrum of neuroimaging 

findings. Neuroradiol J. v.30, n.2, p.144–150, 2017.  

Os autores analisaram os danos ao 

cérebro e não a saúde mental da 

amostra 

MALTA, D. C. et al.  Psychoactive substance use, family context and 

mental health among Brazilian adolescents, National Adolescent 

School-based Health Survey (PeNSE 2012). Rev bras epidemiol suppl 

PeNSE, v.17, p.46-61, 2014. 

Os autores analisaram o consumo 

de álcool e outras drogas como 

consequência a problemas de 

saúde mental 

GÅRDVIK, K. S. et al. Psychiatric morbidity, somatic comorbidity 

and substance use in an adolescent psychiatric population at 3-year 

follow-up. European Child & Adolescent Psychiatry, v. 30, n. 1, 

p.1095–1112, 2021. 

Os autores analisaram o consumo 

de álcool e outras drogas como 

consequência a problemas de 

saúde mental 

PARTNERSHIP, F. C. P. et al. The Cedar Project: Negative health 

outcomes associated with involvement in the child welfare system 

among young Indigenous people who use injection and non-injection 

drugs in two Canadian cities. Can J Public Health, v.106, n.5, p.265-

70, 2015. 

Os autores analisaram o consumo 

de álcool e outras drogas como 

consequência a outras situações 

de risco à saúde 

O’LOUGHLIN, J. et al. Cohort Profile: The Nicotine Dependence in 

Teens (NDIT) Study. International Journal of Epidemiology, v. 44, 

N.5, 2015.  

Não associou o consumo de 

álcool e outras drogas à saúde 

mental dos participantes 

FACUNDO, F. R. G.; PEDRÃO, L. J. Fatores de risco pessoais e 

interpessoais no consumo de drogas ilícitas em adolescentes e jovens 

marginais de bandos juvenis. Rev Latino-am Enfermagem, v.16, n.3, 

maio/jun., 2008. 

Os autores analisaram o consumo 

de álcool e outras drogas como 

consequência a outras situações 

de risco à saúde 

REBOLLEDO, E. A. O.; MEDINA, N. M. O.; PILLON, S. C. Factores 

de riesgo ores de riesgo asociados asociados al uso de drogas en 

estudiantes adolescentes. Rev Latino-am Enfermagem, v.12, n. esp., 

marzo/ abr., p.369-75, 2004.  

Os autores analisaram o consumo 

de drogas lícitas e ilícitas como 

consequência a outros fatores de 

riscos 

CHEAH, Y. K. Mental health and risk behaviors among secondary 

school students: A study on ethnic minorities. Pediatrics and 

Neonatology, v.62, n.6, p.628-637, 2021. 

Os autores analisaram o consumo 

de álcool e outras drogas como 

consequência a problemas de 

saúde mental 

ARMSTRONG, J. M. et al. Early Risk Factors for Alcohol Use Across 

High School and Its Covariation With Deviant Friends. J Stud Álcool 

Drogas,  v.74, n.5, p.746-756, 2013. 

Não associou o consumo de 

álcool e outras drogas à saúde 

mental dos participantes 

LUNCHEON, C. et al. Hispanic Female Adolescents’ Use of Illicit 

Drugs and the Risk of Suicidal Thoughts. Am J Health Behav, v.32, 

n.1, p.52-59, 2008. 

Faixa etária errada (09-12 anos) 
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APÊNDICE G- Respostas sobre o consumo de substâncias nos últimos 12 meses, 

coletadas por meio do DUSI (N=342). Teresina-PI, Brasil, 2022. 

 

Perguntas SIM 

(N=342) 

% SIM NÃO 

(N=342) 

% NÃO 

1. Alguma vez você sentiu "fissura" ou um forte desejo por 

álcool ou outras drogas? 

50 15% 292 85% 

2. Alguma vez você precisou usar mais e mais álcool ou 

drogas para conseguir o efeito desejado? 

19 6% 323 94% 

3. Alguma vez você sentiu que não poderia controlar o uso 

de álcool ou outras drogas? 

8 2% 334 98% 

4.   Alguma vez você sentiu que estava dependente ou 

muito envolvido pelo álcool ou pelas outras drogas? 

11 3% 331 97% 

5. Alguma vez você deixou de realizar alguma atividade 

por ter gastado muito dinheiro com outras drogas ou 

álcool? 

14 4% 328 96% 

6. Alguma vez você quebrou regras ou desobedeceu a leis 

por estar “alto” sob o efeito de álcool ou outras drogas? 

7 2% 335 98% 

7. Você muda rapidamente de muito feliz para muito triste 

ou de muito triste para muito feliz, por causa das drogas? 

22 6% 320 94% 

8. Você já sofreu algum acidente de carro depois de usar 

álcool ou outras drogas? 

1 0% 341 100% 

9. Alguma vez você se machucou acidentalmente ou 

machucou alguém depois de usar álcool ou outras drogas? 

7 2% 335 98% 

10. Alguma vez você teve uma discussão séria ou uma 

briga com um amigo ou membro da família por causa do 

uso de álcool ou outras drogas? 

19 6% 323 94% 

11. Alguma vez você teve problemas de relacionamento 

com algum de seus amigos devido ao uso de álcool ou 

outras drogas? 

13 4% 329 96% 

12. Alguma vez você teve sintomas de abstinência após o 

uso de álcool (Ex.: tremores, náuseas, vômitos ou dor de 

cabeça)? 

46 13% 296 87% 

13. Alguma vez você teve problemas para lembrar o que 

fez enquanto estava sob o efeito de outras drogas ou álcool? 

30 9% 312 91% 

14. Você gosta de “brincadeiras” que envolvem bebidas 

quando vai a festas? (Ex.: “vira-vira”, apostas para ver 

quem bebe mais rápido ou em maior quantidade etc.) 

64 19% 278 81% 

15. Você tem problemas para resistir ao uso de álcool ou 

outras drogas? 

7 2% 335 98% 
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APÊNDICE H- Respostas sobre a frequência do uso de 13 substâncias no último mês, 

drogas de preferência e problemas em decorrência do uso, coletadas por meio do DUSI 

(N=342). Teresina-PI, Brasil, 2022. 
 

Pergunta: No 

ÚLTIMO 

MÊS, com que 

frequência 

você fez uso 

dessas 

substâncias? 

Não usei Usei de 1-

2 vezes 

Usei de 3-

9 vezes 

Usei de 

10-20 

vezes 

Usei 

mais de 

20 vezes 

Tenho 

problemas 

pelo uso 

desta 

droga 

Esta é a 

minha 

droga 

predileta 

Álcool 251 73,3

9% 

52 15,2

0% 

32 9,36

% 

3 0,88

% 

2 0,5

8% 

0 0,00

% 

2 0,58% 

Anfetaminas/est

imulantes 

337 98,5

4% 

2 0,58

% 

3 0,88

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Ecstasy 338 98,8

3% 

3 0,88

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Cocaína/crack 339 99,1

2% 

1 0,29

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

1 0,29% 

Maconha 328 95,9

1% 

9 2,63

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

2 0,5

8% 

0 0,00

% 

2 0,58% 

Alucinógenos 337 98,5

4% 

5 1,46

% 

0 0,00

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Tranquilizantes 328 95,9

1% 

9 2,63

% 

2 0,58

% 

2 0,58

% 

1 0,2

9% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Analgésicos 270 78,9

5% 

52 15,2

0% 

18 5,26

% 

2 0,58

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Opióides 340 99,4

2% 

0 0,00

% 

0 0,00

% 

1 0,29

% 

1 0,2

9% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Fenilciclidina 341 99,7

1% 

0 0,00

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Anabolizantes 340 99,4

2% 

1 0,29

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Inalantes, 

solventes 

333 97,3

7% 

7 2,05

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

1 0,29% 

Tabaco 328 95,9

1% 

8 2,34

% 

4 1,17

% 

1 0,29

% 

1 0,2

9% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

Outras 334 97,6

6% 

7 2,05

% 

1 0,29

% 

0 0,00

% 

0 0,0

0% 

0 0,00

% 

0 0,00% 

 



99 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 
 

ANEXO A- Alcohol Use Disorders Identification Test -AUDIT  
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ANEXO B- Drug Use Screening Inventory- DUSI 
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ANEXO C: Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa UFPI 
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ANEXO D- Registro do protocolo no Registro Prospectivo Internacional de Revisões 

Sistemáticas (PROSPERO) 
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